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mais grandioso e progressista que a¡ aspira-

çôes de seus proprios adversarios. _

Um governo que satisfaça a todos estas

indicações increccrá sempre o nosso apoio.

e terá o voto do paiz. E' assim que as ad-

ministrações se 'illustram, e criam clicutella.

E' assim que os partidos se cuobrecem, se

cxaltam, e se fazem valer. E' assim, final-

mente, que o progresso caminha, e que a

religião da patria recebe um culto fervoroso.

lllas fazer-se uni omalgama de indivi-

dtios,aprcscntarcm-se clles como candidatos á

governação publica, o quererem que o seu

voto prevuloça sobre todos os outros, é uma

prctcnçño. tresloucada, quo “lenta mal,

principalmente quando os nomes que a re-

commendam não teem o cunho de anctori-

dade, tão apreciavcl em tão arriscada con-

junctura.

Dizem que o futuro do poiz e' mão, por-

quo nos partidos activos ha mais egoísmo

que desinteresse. Mas quem proclama tão

incontrastavcis verdades? São os mesmos

que fizeram parte d'esscs partidos, e. aspi-

ram hoje o consolidar crenças já quasi cx-

tiuctas! São os mesmos que levaram o deso-

lento até ás ultimas filas das fulangcs em

quo conibatcram. São, finalmente, os ho-

mens, que formando a guardo do velho im-

pcrio, pretendeu¡ hajc rejuvenesccr sob s

aparencias do seu nevo uniforme politico!

Não amc5quinhamos as cambiantes. dc-

ploramos só o inconsistencia de opiniões, c

a versatilidade de intuitos. Se foi só para

obter taes resultados que se fez tanto ba-

rulho, e se poz a opinião em expectativa.

era melhor deixar correr as couzas como

iam, a avolumor a lista dos pretendentes :ls

pastas.,Ha muito quem ::Spire a scr minis-

tro, e muito pouco quem comprehcndo os

encargos da cotntnissãn.

De que elementos e' formado o partido

novo Y D'ondo veio i' para onde voc ? Os ho-

mens que o compõem são de differenws pro-

ccdcncias politicas, existindo por tanto ma-

nifesta heterogeneidade do opiniões e de in~

tcrcsses. Surgiu ao acaso, como casas plau-

tas eroticos, que brotam, t'lltttl atingem oseu

desenvolvimento para logo_ tnurcharctn. Vac

em demanda do poder, que lhe foge, e que

protnvclmcnto não chega a tocar. '

Eis d ¡mister-cia h: u ¡nissâ'o da ¡tm-o por.

tido.

_W

A :mn nmcmt. n't'mao lt 'at comumm.

Foi apresentada á camara municipal

deste, concelho a representação que o¡ povos

desta cidade dirigíram ao governo dc sua

tnagcstade, para que Aveiro não fosse c'on-

siderado como terra de terceira clussu na dis-

tribuição do imposto industrial, visto que os

interesses de seus habitantes não comporta-

vam similhanle classificação. Já cm outra

occasião apreciãmos o resolução dos povos

d'Avciro se dirigirem ao governo para os

aliviar do pagamento do tão pesados colle-

ctns, mostrando a justiça dos pcticionarios.

Cumpre-nos agora fazer vcro tnodo porque

procedeu a camara, afim de que o concelho

d'Aveit-o lhe faça eguahncntc justiça.

A camara não só acccituu a representa-

ção, como tambem expo¡ logo, pelas vias

legaes. no governo a necessidade do serem

attcndidas as reclamações dos povos seus

administrados. Nem um momento só se dc-

tcve em ,ndvogor a cansa dos peticionarios,

que é'justn, e deve scr attcndida pelo uo-

bre ministro da fazenda.

Aveiro devo ser considerada como ter-

ra dc quarta classe. porque apenas tem 6

mil habitantes, 9 não pôde ser equiparado a

Coimbra, a Braga, o o Vizcu. Av suas con-

diçõcs economicas são csperatiçosas; a sua

barra pode scr no futuro uma das fontes

mais poderosas da sua prosperidade ; o ca-

minho de ferro pode auxiliar os seus esfor-

ços, ouvidor mesmo as suas empresas mais

"Elim.
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Não ha homens indispensavcis nem nos

partidos, ncnt nos governos. Somos dos pr¡-

mciros em confessal-o, c cm reconhecel-o.

Cada individuo dedicado pode serum hcroc,

uma vez que sejam. puras as suas intenções,

e que o seu patriotismo não seja de ocasião,

*como tem acontecido com alguns politicos

du nosso tempo, que porfiain em ser minis-

tros sem outras credenciaes quea sua inor-

gica vontade. _

Está o povo revisado de ler programas

pomposos, elaborados em horas de ocio por i

tanto candidato sull'rego ou despeitado. 0

prurido da ambição desfaz-se cm periodos

ortislicanteute arredondados, e Aos talentos

que se teem distinguido pela inercia ou pela

incubação, ref'lectcm-se n'cssas concepções

nmgest'osas, que hão de conquistar a peste-

ridade a tanto celebridade ignorada.

A'cooperação de todos os individuos cj

necessaria para que: civilisação vá cam¡-

nhando, para que o progresso não seja um

apostolado vão, para que a sociedade aufira l

o nmximo desenvolvimento compativel com

os elementos empregados na dif'ticil e traba- i

lhada empresa, que a providencia a encarrc-I

gou de rcalisar. O homem isolado éiuiu*

ntoxno que sc perde no gravítor incessante

de muitos milhões de homens; associado éj

um poderoso motor, porque obrará d'ncor-

do com outras peças da grande machina

humana, 6¡ quacs Imprime impulso, rc-

gnlando todos os' seu¡ movimentos por os

dc outros motores, que tenham a mesma

furçit, e os mesmos movimentos.

Não ha individuos indispensavcis, porque

indispensavcl é aóa verdadc.0 que haé orga-

nisaçõcs privilegiadas_ [quem o trabalho

retempcra os fibras, como a fobula rezo de

Ante'o, que ganhava novas forças todos as

vezes que estava cm contacto com a terra.

Acreditamos mais nas vocações robustas,

que sc recornnvcndam pela pratica aturnda

dos negocios, do quo nos geníos transcen-

dentes, que vivem na região das utopias, ã

espera que tods os seus fantasiosos proje-

ctos sc realismo a uol rl'oirçau. '

Ha partido nom e partidos velhos. Ha

'homens velhos' se alistncom ttopalllido

novo, a .fim de verem se á transformação

politics .o seguia a transformação pliy

siea, e so esta metatuorplioso os lava

,das maculas da (idade, como se remontassem

á cdade d'ouro, ese banhasscm nas aguas

de Juvencio. Beldado empenho! Os atmos

denunciam-so nas rugas do rosto, e as no-

menclatnros'politicos valem tonto como os

tobolotas dos pastcleiros.

Não acreditamos que os esforços do novo

partido possam auspieiar-lhc o primeiro ten-

tamen. A arvore, para que fructifiqnc, pre»

cisa ser tratada rom csmcro.c prescrvol-a

cuidadosamente do rigor das estações. Ex-

por o moço inexperiente ás armadilhas de

uma sociedade estatuto, supol-o demasiado

forte para resistir a todosos embates da

odtersidudc; crer que o desejo o a palavra

cuilora do podem substituir outros rcquczi-

tos indispensavois, e' uma falsa previsão,

que_ muitas vezes é origem de dosastroms

SUCCCSSOS. 1

Queremos um governo liberal, o quo

fomento os melhoramentos publicos sem

obrigar o paiz a penosos sacrificios. Querc-

mos que os ministros da coroa se compeno.

trem 'dos deveres do :cu cargo, não inal-

baratondo a fortuna publica em concessões

rcpvehcnsivcis. Queremos proclamado o pro-

gresso,c vel-o orvorado em pensamento uni-

co, abraçado por todas as pareiohdadcs, mo-

rccendo o apoio sincero dc cada uma d'ellns.

Queremos, finalmente, que ogoveruo tra-

balhe activamente pela prosperidade dopaiz,

dnudo o seu apoio valioso a todos as empre-

zas uteis e fazendo ver que a sun missão e' i
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tlorescculcs. Mas todos esses melhoramentos .

sc acham ainda em embrião, devendo to-

dos nós olhar para o presente. c não sacri-

ficaI-o com a esperança no punir.

Defirn, por tanto, á prctcução dos po-

vos d'Avciro o illustrc ministro da fazendo.

Tenho no devido apreço a exposição do cor-

, po municipal desta cidade; e all'astc de nós

o flagello das contribuições impostas ás ter-

ras de terceira classe, visto que os recursos

 

dos nossos lnboriosos industriacs não podem

com tão pelados encargos.

Esperamos mais este acto de justiça do

sr. Antonio José d'Avila.

Eis a representação:

a_ Senhor-.LJ, 3 9»”_táçil.tllta de_ 1;er

' ganisou o lançamento orcpurtição (lu

contribuição industrial. dividiu todas as cida-

des c juivuaçües do territorio portugucz em seis

ordens, das quacs as (luas primeiros constam

das terras que cnecdcrcm a vincoenta mil hn-

hitnntrs, e :t terceira de todos as outras desde

esta cifra até í de quatro util. llesulta d'aqui

que com excepção de Lisboa e l'ortn,, todas as

cidades e povoações importantes do reino cs-

tão igualmente comprehcndidns nesta tcrrcira

ordem.

Aveiro. como tal. não pode portanto dei~

:tar dc sotl'rer uma grave injustiça na equipa-

ração com outros cidades muito Inuis populo-

snsc importantes_ e os seus hahitanlrsindus-

triaes c comnicrciucs t'cm respeitnsamcnto á

presença de v. m rcprcsontnr contra ella.

So o lançamento de todos os impusms deve

fazer-se cqttitativamente com os rendimentos de

cada um, e sc a importancia das industrias \a-

rís segundo a ordem das terras em quo elias

são exercidas. nenhuma duvida hn que os si-

gnutarius ficam lcsndos nessa classificação. por

isso que ¡ht-5 é imposta tltt.¡t verbo ignaltiqucl-

ln que pagariaut em outras povoações niaispo-

pulnsasc importantes, conde ns suas industrias

:criam pur _conseguinte mais produrlivas.

'Não L'- difficil comprehenderque nãnsão o¡

mesmos os lucros do qualquer industria em

uma terra cujo população mio excede a quatro

mil nlmns. e cm outra de vinte e quatro ou de

Irinla mil. Sem se pretender pôr em relevo os

(lulfritus da lui citada que abrange em unntsó

 

ordem povoações de tão tlifl'ct'cntcs rathegurias

ara dividir em tres ordens as inferiores:: 4

mil habitantes (onde bem consideradas as dif

fercnças são muito menores) claramente se vé

que ha dc haver injustiça e desproporção do

uma¡ a respeito das outras.

.lá a intutçitn destes dt'll'citos, fez com que

o parlamento. na passada legislatura, uuctori-

sassc n govcnto de v. m. a mudar para a ordem

itumcdiatnmcnte inferior' aqncllas povoações com
“um” .-s ..-,..__-- A-. um... ;.J-..¡._. ue

cllãliiifaçâu.

Desta auctorisaçãp, senhor, pretendem va-

¡cr-M: us abaixo assignadus, porque cut partcal~

guma a injustiça so mostrará mais evidente.

Aveiro, apesar de ser uma cidndewapitalo

de districto e bispadn_ tem uma populaçàopc-

tltlt'l'lil, cm relação com a qual estão ns interes-

ses do seu Commercio. e das sua: industrias.

Subcarrcgal a com as quotas respectivas â ordem

em que se acha incluida, t! impor-lhe nim só

uma contribuição disprupnrciunal, mas um unos

gravíssimo e com que não pode.

Estará esta cidade no mesma plana que

Coimbra, Braga_ “zen, c tudu¡ os mais ricas t'

populosas cidades du pair?

Ninguem u tlil'd.

l'otlcràu as iudnstrins e o rmnntercin tl'uma

d'cstas cidades, correr 'parelhas em interesses

e lucros, e em cgualdade de circunstancias,

com os de uma terra da ordem da ¡mpulaçao

d'Aveiro?

Tambem ninguem ousará ¡flirmal-n.

Logo a injustiça relativa, quando o não

huuvera absoluta, é inucgavel. c flagrante.

Sempre que se urganisa um nuvn system:

dc contribuições, é facil calm' n'cstes dcffci-

tus_ que a experiencia rcmcdein mais tarde.

pela justa reclamação dos lesados, c solicito

vigilancia dos governos.

Sub estes principios vem ns abaixo ossi›

gnadus nprcscntnr rrspeitnsalucntua v. Ill. a

sua reclamação, para que sendo-lhe attcndida,

como sc mostra dc justiça, aproveite a Aveiro

a auctoriroção parlamcnlar, afim do scr collnca.

da na ordem quarta e segundo ella feito o rcs-

pcclivo lançamento da contribuição industrial.

I'I. lt. ll.

Seguem sc *234 assignaturus devidamente.

wconliecidas. _ i

-~_-.--=ucac==_-

. :mem contratar-nara.

No d iu 20 do corrente vae ser de novo

consultada n urna. a fim dc sc rcalisarcm nsl
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íclciçõcs suplementares para preenchimento

das vagnturua da camara dos srs. deputa-

dos.

Neste districto tem do se proceder á

eleição em dois círculos clciloraos, quo são

Óvur e Oliveira de Azemeis. Consta-nos que

os candidatos do partido progressista go

veruauicntul são os SI'S. Sant'Anna e Vascon-

cellos e Alves Martins.

Estiuuriamos quo a cvta nova campanha

do sufi'rogio concorrcssem as dif'l'crcutes par-

clalidudes politicas, c fazemos votos para

que a liberdade da urna não seja afl'rontads

nem pela nuctoridode nem pelos partidos

militantes. A ancioridtlducmjdti .,

disposições deve respeitar; e os partidos não

podem deixar dc satisfazer ao indicado no

mesmo preceito, para que não sejam exau~

ctorudos em face do paiz, :to uttontaretn

contra as prerogativas da sociedade puli-

tica,

w

FEIRAS E .HINOS.

Os Paturots d'e pru'mng estão cnthu-

siasmados cm presença de seus descobri-

mentos. Como lograram hum exito ua pr¡-

tncirn tentativa, comprmncttendo osr. Bet-

tencourt com o sr. Fontes, afim de toma-

rcm conta da posta, persuademvsequo tudo

e' roupa de francezes, e que todos procu-

ram afl'rontnl-os em' tão rcndosa eSpecula-

çuo.

Disseram ellos, que os mercados do con-

celho se faziam indevidamente cm certos

dias; porque sendo a junta geral do distri-

cto do voto que sc fizessem nos proprios

dias, cxcepluando quinta feira santo, sexta

feira maior. domingo de l'asehoa, o dia de

Corpus C/:rirtú era certo desprezar-so este

voto consignado no relatorio d'aquclla cor-

poração de 30 d'agosto ultimo. por isso que

a feira da Oliveirinha fora transferida no

mez de setembro não o devendo ser.

Ou os Paturots de pur Ian; não estu-

dam as questões antes de as apresentar, ou

caçoam com o publico, confirmando assim

as sms repetidas manifestações, de que nun-

ca fullnui serio.

Quando escrevemos o nosso primeiro ar-

tigo sobre feiras c mercados não tinhamos

presente o relatorio do imita geral: mas

conservavamos bem nnprcssa na memoria a

resposta du cantora municipal d'este conce-

lho c a portaria do ministerio do reino do

l? de setembro de (839, para que duvidas-

scmosdn ductriua do mesmo relatorio no

enso Subjeito. Nuncn nos persuadimos que

aquelle corpo dc administração esquecessc

os preceitos da mesmo portaria, e que os

utilodus ccnsorcs dessem mais uma prova

dc loviondode, ao censurar o sr. governador

civil, quando s. cx.“ se houve como devia,

dando inteiro cumprimento ás disposições

citadas.

Sem haver acmrdo cnlr'c a junta c n

camara sobre o estabelecimento de feiras c

mercados, e designação do dia »cm que cl-

lcs dcvcut ter logar, e' nulla c sem efl'cito

qualquer deliberação tomada por cada uma

d'cstos corporações. 1'? preciso que ambas

couveuhnm, para que o acto tenhu validade.

Ora a junta geral discordou do voto da

camara d'Aveiro, logo vigora oque estava

feito antes da resposta du camara o da dc-

libcração tomada pela junta_ até que vindo

uma e outra a um acordo possa 'designar-sc

definitivamente o dia em que devem ter

logar ns feiras e mercados n'este concelho_

Os Poturots dc pur song, ignorando os

mais triviaes rudimentos de administração,

cspautoram-se por verem que o sr. gover-

nador civil não ohslava o que se fizessem

as feiras segundo o voto da junta geral

consignado no seu relatorio de 30 d'agosto

ultimo. O que nos ctpanta a nós, é que

gente que _julgava inabilitado para dc-

scntpcnhm' att rum-ções da oito magistratura

mostre a sua inopia em osstnnptos trivialis-
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simos. Alem do que, o proposito que os

l'aturots denunciou'. e' na vcrdoio mesqui-

nllo, pois cut vcz de. se revoltarcm contra

o governo que os demíttiu por não ter

confiança n'elles, agridem brutalmente o

magistrado que os substituiu. provando por

isto, cpor o mais dos autos, quo tinham mais

utnor aos proventos do logar quo vontade

do estudar e satisfazer as necessidades pn-

blicas.

Estudem, estudem. e ccnsurcm depois,

que sc hão de dar melhor. Não compromet-

tam a imprensa com polemicas dessguisa-

dos. nem façam uzo do fogos fatuos para

rcadguerira perdida popularidade.

MGM¡ 'Unitile El ltillllll. _

Constou-noa que fora por uma comunis-

são composto do seis indivíduos apresentado

ao sr. governador civil do districto um ma-

nifesto d'uutra commissão eleita em Águeda

para proceder aos trabalhos eleitoraes da ca-

mara, que no futuro biennio deve gerir os

negocios_ d'aquclle concelho. Foi depois publi.

cado em outro jornal não só o manifesto, co-

mo tambem a copia da acta de uma sessão,

que se celebrou na Povoa, afim d'uhi se acor-

dar no apuramento do lista, c no mais

que havia a tratar.

Da acta vê-se que o apuramento, feito

por escrutínio secreto, fora votado qunsi por

unanimidade. E' para notar que todos ou

quasi todos os individuos presentes a este

::to votassctn em si , pois que poucos

mais compareceram n'est¡ reunião. As do-

tnois oSsignaturns exprimem simples adltc-

sões, que não tccm valor algum intrínseco.

No manifesto. ossignado por seu dos

candidatos, diz-sc que todos ellos são bout

reconhecidos por suas luzes, probidudc o

independencia. Só o sr. .lasé Ferreira Esti-

ma. um dos cavalheiros apurados para a

futura coroação, e' quo.não assignou esto

documento, o que nos leva a crcr que s. 5,'

não se prestou a elogiar-se publicamente,

como o fizeram os demais candidatos, pelo

que o publico fica reconhecendo o cabcdal

de habilitações e bom juizo dc cada um d'clles.

A commissão que se apresentou ao sr.

governador civil, pediu-lhe ampla liberdade

da urna : cremos que em este n pensamento

do a. cxz' antes da comtmssão se lho apro-

scmor. A missão da nuctoridado está bem

definida na lei, eé sóa lei que ella deve

cumprir c respeitar.

0 concelho d'Agucda é um dos mais im-

portantes do districto. c cremos que o seu

capital de talento e probidado não está só dc-

positado nos homens apurados na Povoa para

a futura eleição municipal. lia all¡ muitos

cidadãos que podem prestar muitos c bons

serviços ãquelle municipio, e cremos não se

rccusurão s apresentar os seus nomes em

competencia com os da lista apresentada ao

sr. governador civil.

Se a commissão tem o apoio de todos as

actividades prod uctoras do concelho d'Ague-

da, como nllega, o triunfo unaniutc dos seus

candidatos e' indubitovcl. Se os mil o du-

zentos eleitores d'aquello concelho forem

da opinião dos cavalheiros que no dia

30 de setembro ultimo reuniram na Po-

voa, a fim do votarem em si, como mui.

to dignos de serem deputados á vcrcaçâo mu-

nicrpal, estantes certos que a eleição senão

for uuanimc, será quasi unonimc. Em toca

casos, quer o administrador do concelho qui~

:esse quer não a liberdade da urna seria

um facto consumado. Escusado era, pois,

impetrar o auxilio do governo civil para o

vencimento de uma lista cujos nomes se

acham, como se vó do manifesto, no coração

de todos os bons cidadãos.

Pena foi que o artigo que prceode a copio

da acta e o manifesto desvelossc o proprio

intuito. lia gente para quem a expansão do

rescntimcnto e tudo. prejudicando muitas

vezes os mais bem elaborados planos.

l
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Façamos por issu o nosso dever, ãutt'et'll o

que succcderl li n nosso dcver presente, é que

ltmna seja deixado a si mesmo. Dupla capital:

capital tl'ltaliu e sétle do soberano pontifirntlu.

Quando l França disser: Nos dias de pro.

va, fu¡ eu que vos prntcgi. Qual força vos re

cusci para que vós pudcssrs reformar o vosso

poder temporal e nwsim fuel o durar? Se vós

não o fizestcs, não foi pur culpa minha ¡testa-

vus o poder espiritual, trntni de o não perder

li. por isso, pondo-vos â f't'cntc de todas as nu-

brcs e grandes ¡dd-as; protege¡ ns para as puri-

ficar.

E quando a Italia acrrcscentsr: Qual ga

rantia \'us rccusei? ltcinni sobre ns almas ', mus-

truidma caminhos nuvns, t'ltamli nus n novos

sacrifícios, a uma mais completa tliffusão dus

principios de Christu,

j Então u pnpatlu npc-rara¡ segundo as suas

Quem

rrotlitrni.

0 Imperador. nona e o rel tl'ltnlln.

Ill

(Conclusão do n.' antecedente.)

“uma ser¡ ao mesmo tempo a capital de

'italia e a séde da Igreja. Diria.“ que isto nim

podia ser assim. Essas incompatibilidades nim

existem scniu aos olhos d'oquellcs que não

olham senão para u passado Mas se ao imagina

que a Europa nova ser¡ unida por laços federa-

tivos_ porqucas rapttses das nações não seriam

n sédu: esta de tribunal de cassação europeu,

como centro juridico: aquella do congresso eu-

ropeu. como centro legislativo: outra d'almi

rantadnruropeu_ como centro marítimo; Innis

outra de marecholapo europeu, como cculro

militar: do mesmo modo que a cidade eterna

seria a sede do papa o de sarro collegio como

centro religioso.

Não lia precisão de tremer que se tlvsap-

parecer o poder temporal dos papas“ n48' o

importadores sc façam chefes. e potnarchas (la sua

egreja !isto medo de rurtstno nim e' da esta.

ção. Os povos situ muito esvlarecitlns, para que

hajam nuvos Henriques VI" ou Pedro l Train.

se precisamente de fazer dcsnpparecer do lluni¡

esta confusão dos dous potlcrcs,_li›ntc do mais

¡Mult-t'ach dosputisuio.

l Inspirações, ums não poderá queixar-so.

queria ver no papa um Inartyr?

Se o papa abençoa a Italia, então nnvox dias

começarão para a cgrcjo; se não, que m¡ desti-

' no¡ se cumpram. Mus cm tudu o caso ltumo sen¡

a capital d'italia.

 

COMENTO E SERRA DO f'lbtl.

No margem meridional ou esquerda do

Douro. fronteira ai cidade du Porto, se vê, cmi.

ucnte ao rio que lhe banha a raiz, um alto inun-

.É t'urultlo CDI" ll“la ("b'rvjl e l'UnYt'lllln I'll] I'IU'

nas, c algumas desmonte-lados trincheiras. lista

munto é n celebre Srt-ra do Pl'fm'. nun": histo-

rico nos nnuacs da lidade invicta , como seu

principal ponto de tlefcza, :como importantís-

siltlll posição militar , forte por sua natureza.

Ficou para sempre mcmnravel, "US fastns por-

tuguczes. depuis do titu celebrado e famoso

corri. du Porto '

Nus dios 8. 9 e IO dc setembro de 1832.

feriraut sc alii sanguinulcutus combates. prati-

cando-sc actos de verdadeiro vnlur e ahuegnçàn

em que todos I'ivolisavam cm dedicação o bra.

vura. tomando as proprias mulheres não pe-

quena parte n'cllca, ministrnmlo cuidados nos

feridos_ munições aos soldados. l

I Entre estas ritsrelnns Margarida. linda rapariga de

onze alunos, que com outras multas hcniuas :mtan le-

vando pnlvnra aos defensores tln Serra. (ln t-sti :tros dc

um:- lmulm que ¡client-iu perto d'elln a n-nmm horrivel-

tncnte. levando-lhe a mito direita, Caindo hnuhnda rinsan-

gun, foi logo Microrran por um rlrutgiãn qt¡ v, posto rn-

conheci-BB nino Serem graves os ferimentos do cut-po_ ilu-

clsiou ser urgente coitar-ao-llte tunm--tiulautento o braço

por: evitar a monarca: que er: eminente

Margarlila. que cm hrrvv tornara :i si do lcttnrgn em

que havia cuido, ouviu a l'stnl ¡evitem-a. Cont otliinovam-

ml. levanta o braço mutilndo, e. offi-rvrcL'-D :KI facultativo,

pusnnnln du tonta coragem, nnquelln idade, e noqncllc sexo,

fitn friontociul se :node-mu llt' ltnlns os avaislrlllci, so

t-Il: su co t'l'tttlt iuuliulnvel; e IIII momento rntrttrnhruço

c outpututhi. a innncmitc e ln-ruiu Adelaide csi: anta: \'ivu

a cair¡ uva l). Murta ll .' -

t.- ¡nat-:influem episodio achu-se commvnmrmlu em

qnnsi tudu¡ as nun-:4. Ílll'lllltlliv' as estrangeiras, que \v.t~

clan¡ do AIJ/:rm do Porto..

       

'l'ristc rccurdaçitod'esscs tempos de gloria

l e de pntlecitnento cm quccada dia cru preciso

dar um rnntbutc. a cado hora alfrontnr um

¡ perigo, sofl'rcr uma privação a catlu instante!

Foi no primeiro vl'oquellcs dias, que n st'.

visconde de Sai da Bandeira. a cujo saber se

deve. cm parte. a lembrança e a rcalisação de

se furtificar a Serra do Pilar, praticou um acto

de valor e sangue frio digno da muiur admira-

ção. e que rnnubrece a vida do valente gene-

ral, 'N'csse celebre dia a Serra do Pilar, este

furto baluarte da liberdade, fui atacado "tolo

inimigo do modo mais vigoroso que ellu podia

fazer O refiirço que partiu do Porto para :tutti-

liar os bravos defensores du Serra, era comman-

dadu pelo valoroso Bernardo tle Sd_ o qunl

carregando sobre o inimigo ale' nu alto do Burn

den-a_ lugar um pouco distante para além da

Serra, ulli foi ferido com uma bolo de tnosqurte-

ria no braço direito, do tal modo, quo lh'o

fracturou completamente; e, apesar das dores

horriwis que devera sentir, com geral admira-

ção de todos que o cet-cnvatu. continuou, como

até nlli, a Conduzir a tropa au seu destino; e

da Serra_ sustentando cum a mão esquerda u

braço de que nunca mais .se ltnviu dt: servir, a

tornou a t'ocnnduzir para o I'm'to, aonde suf-

frcu a nmpntnçãu!

Polos 2 horas da tarde do dia H do outu-

bro d'essc mesmo nuno. depois de nm bom-

~bardvamento que durou 33 horas, c parecia

 

1
I
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uma chuva de bombase granadas. 'disparan-

do-se mais de 3.000 tiros de artilharia coa-

' tva a Serro avançou o inimigo ao assnlto em

força do cinco a seis mil homens, dispostos

em tt'cs columnas, suppontln que n silencio

dos sitiados seria por falta de munições. mt

por terei-u abandonado o fui-te. Quando" ini-

migo estava a queima-roupa, aguarmçio,que

até ulli se tuantivcrnde proposito etnprt'feitn

inacção, mas vigilante, dou signaes de vida.

Seis vezes os assaltantes se lançaram com vn-

lur aus parapcitoa. o seis vezes encontraram

uma resistencia superior ti obstimçito du seu

ataque, até qucaproximandosn a noite serc-

tiraram, perdendo 800 homens, o os da Serra

69 entre mortos e feridos. l De quantasha.

tnlhas se pch-jnram em turno (lo convento da

Serra. foi esta a mais tnetnm'avcl o ent'ovni-

çntln: e do tnntus nomes que se cubriram (lu

gloria na tlefcnsãu d'ovlu importante punto_

mhresaem us dus distinctus ufliciaes Torres ,

e Bravo , sendo tal o comportamento du pri-

meiro, que mais tarde fui agraciado com o ti-

tulo do visconde da Serra do Pilar.

 

l O lcitorcuriosn que deseja uber to¡an :apt-rlpeeiav

doq¡ gui-rm. pntla veenrrcr risoto-ne estrangeiras como:

a 'Hu' r' 'il !our lu l'urlngaf and Ihn siiqc nf I'urlv- escliplu

pelo c~roncl inle tim-n, ou :xo excellent:: resumo do hi3.

Intia de toiln a campanha no *1.* \olutno do l Trattoria de

Ut'ugl'dphiav do sr_ ll. .lose dc L'rcullu.

(Continúir.j
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lttSlt'ltt't'õCS.

O sr. Carlos Jose' Caldeira. visitatlor dc

?fazenda d'algtitis distrietos do norte., dirigiu

ao Com'nibricmre as instritt'çõcs. que aqui

AÍI'JIISCl'CVClDOI. put'u.t'sdnrcciittento tlns srs.

escrivães 'de fazenda a quem Especialmente

se dirigem. i' ' ' i

 

!NDICAÇÕES 'ins meninas nr: rumor.

1.' Quando pela reunião rloii :rondas para

a contribuição industrial. haja conhecimento do

*que irão luraiu 'vi'rlles incluidas ¡tovsoas que llios

'devam pertencer. podom ¡Pt'ttCi't'ettt'Enlttrlastá tis-

ta respectiva cout as tattoo correspondentes. cun-

oordaurlo n'i'vso o escrivão dit fazruda. que re-

forma-então a lista e n contingente; mas logo

.-m seguida avisara individualmente ás pessoas

novamente incluidas no grornio_ para trt-ni eita-

minar a repartição que este fiz-Ir, e della rerlá-

-mnrem nu fBA'lttt't'l'l'lll para a cantora municipal.

se se julgavam lesados.

Coitrptota a repartição e passaria emjulga-

do, o escrivão rnscrevcrã por ailrltt-iunartiento na

miau-i: Indusltinl_ (sr-gundo a parte rlo morlr-llo

n.“ 3). os individuos acrescentados ao attemltt.

2.' Lugo qnn qualquer grvntin, se constitua,

é melhor que o escrivão do fazenda raça em so-

guiila o abatimento do hcuclirtu dos 3 pur ron-

1o sobre o contingente rcspecttvo_ que o§ 4.'

.do url. 19 da lot industrial concede aiIS'gremtr-a

.que taçzrrn a repartição; o que.evrta o grande

_traballio do calculo daquella percentagem em rn-

lntjt'to s cada verba de contribuição. Cttl'ttti'gttllt-

rio-se mais bravo e simplesmente o tim du artigo

118 rlqrcgulamento.

.37!..QuMJ'w-lr-Cm'dvvv1'lñw :I rt¡ it-l

industrial. os Indivíduos de urna rncarna prolis-

tir'to e oftloiu de terra forem menos do sido. mas

que se reunain perante o escrivão de falando e

;façam por si a repartição, devem gosar do mes-

_mo beut'ü- io dos 3 por c.. que a lc¡ concerto-aos

granitos, pela mesma l'ointa reeoinmendadu no

'§ anterior.

Ainda quo a lt-i nãn'o deli'rmíne pnsiliva.

orienta. rir-vo soh-antr-nder se. que sempre que

a returliçllo for legalmequ feita pelos proprios

_contribuintes_ lia rlircilo a gosaretn rlaqualle lio-

ucl¡'er--. sejam mais ou inonus dest-to.

' L' Para evitar perda de tempo aoit rnntri.

buintes que se rnunain para se constituir em

gremio, convém tr-í' leitos rt'utttomão as nelas

tie qito trai-ta o artigo 76 do regulamento. liein

_como os rocrhos quo os presidentes dos granitos

nuvem passar ao escrivão de ÍitZlHttl'ü pola lista

'do gremmqno este lhes entrega como resrreclivo

regulamento, que restitueni depois dr.- feita a ro-

partiçito. .

Nus concelhos ruraes lia gremio¡ em quo

ninguem sabe entrever, o ioesrno till¡ povoaçor-s

maiores alto é comment apresentarem-se pessoas

experlitns em escrever uma acta, dar copia rir-lia

vti'.. Os contribuinte¡ enfatlam-sc com a doutora

1¡ com estas formalidades: o que ao pode olivinr

tonrlo oscriptas ou improsms av actor. *segundo

o tnoilello seguinte. com os claros convenien-

tes t

' Ana..., de. .. de l86 nos poços dos

concelho tle............ na presença do escrivão

de fazenda. cuostitnharn o gt'ulltill rle..

us individuos abaixo assrgnartos, o nomcaram

para presidente... para procuradores,...

o para classitioaduies.........., de quese

tattoo esta acta.

5.' Na frir'maçãotlal matrizes predicas. ter

todo o cuidado do doscrcver os predins cada um

do por sí. com a sua designação (campo, terra.

loira, ele) nome proprio poran algum conheci-

do. e quando seta possivel, indicar a iiuportirío

'em metros quina-los ; ou ao nur-.nos em atqucf

ros do semeadura dos productos que do ordina-

rio noites se cultivam. em geira. agutlharlas. ns-

tius. etc.. segundo as medidos de suporiieiemsa-

das nas localidach lista indicação pode servir

para comparar o rectil'icara avaliação do pltttltl-

nto bruto que derem os louvado: ao resp-retiro

pioriio.

0.' Não o permittida a designaçãeom glolm

!Ia varia¡ pt'ttpl'trtllilel. ainda que sejam do mos-

mo dono o se calculo a ronda collectsvel tie to-

dor.

Este processo do artigo t7 do regulamento

da contribuição predial. r'i de grande convenien-

c-ia para o¡ ¡tropt'tt'lal'tvl. quo cm geral repu-

gnain erratlauronte a ilurem os necessarios eacla-

recintontos; porque quttutln voudem um ou mais

das seus predioa. licanilo lhe¡ outros. não selhos

pode diminuir tl respectivu ronda collectavel, nr

tao¡ prontos alienados não estiverem designado¡

Ill] matriz com seus especiaes valores. ainda que

não deixarão- de'ir frirmni outros artigospara os

novos- povsuitlorcs. athtLranrto se-Ihus os valores

correspnnrtoiitea. som coortudn aerotu abatidos

no artigo en'r que estariam envolvidos'.

' 7."Quanrto nuliruvados rrçamos arrolami'm

tos. devam it par do avaliação declarar a¡ ron-

das dos pleilirtl'qttt! andem arrendador o os no-

mes dus orrcndntarius. hein corno os foros ou

potnões dos prerliris que os tenham. o a quem

são pagos. Lilo. porém_ para os' escrivães serv¡-

rà rio como meto do impedir que iii-eat aos res-

pectivos prorli-is rendimento ainda menor, .que

a ronda on o furo. Não é esriencial descrruverras

vendas e tratores nas matrizes. quando não sc a

pedido pelos proprietarioi ou rettdviros, e pu o

inteiro ou directo senhor.

8 ' Faz sabor aos touradas, quo lago que,

sr' estabeleça o rr-g'mtro predial_ o que prova-

veltoeulo'breve se vertlleará llc_a habilitado o

governo a vutrhi'cer t¡ inn-xactnlão da¡ avaliações.

comparando as com ns ultimos valores em qltr'

os prodlos foram lrnllttll'rlllldits: com o que mui'-

tas vozes se poderão tnnrtamrtntar os casa¡ no

dolo rir- qstre traria o artigo 21 rio regulamento

predial. para serum castigados os tornados.

9.' Tenha-su presente que o rendimento col-

toctavet_ porto iiugntoutar pelas novas dirian du

um predio urbano. segundo o artigo til) do te.

gulamcnto; bem como que mt touvarlmr rio pro-

lllol urbanos podem ser proprietarios segundo o

artigo t2. o que em geral mais conveniente é.

I'll ' Quando ao proceda ao ari-nlatncuto rins

predio: cm qualquer fregurlin . oonvom recom-

mend-ar aos louvados ou rwisoas ont-arrogadas

do ofuer. que nos cadernos respectivos est-ro

vam só de nm'tado do papel. deixando o vr-rvii

em litaneo. seriaraotlo pm' um traç-r o algum

espaço. its notas relativas a carla pre-tro, para

que depois -se posar¡ Cortar tt folha ein tantas

partos. 'lnnntos f--rem os pre-lir-nrtesrrirdun. Tum

hum pode tirar se de quartos de papi-l impres-

smt cont :vit ilrzoteit necessarios u preencher pelo¡

arrolarloreit. Sci-vindo tim ›ó para curta predio.

l'or qualquer dutos dous rnorlnr. rr-oni-ni-.ne

depoirt n'nm lltãlt'l'le os papiis tttt ltllllr'lt'tl tl"

¡nesmit proprietario. tlt-'ltõtttlt-ât! os inner-tes pu-

la utilcnt titfahi-tirii dos nutrir-s dos prnpt'íi'tarios

Us lirlliotcn re-'tllit'arltis pela confronliiçãn com

os rn-liiai triatiizi-s, tltlurtt 'ins da junta dos r-

pxtrlitlurr'u_ ria junta de ttar 'Iria e mais rltligi-n-

cial Ilo cít'ritãri riu fazenda| wivtta'icr pura orga-

nisar a tu-rlrlz esrrevonrlu n'olia. tt'uuta serio de

arrume. Iorl -s os pri-dim¡ que prrlençim :to ines-

mu prrquíclarin, ilesrictcud» ospowm tim a uni

  

  

om artigo especial. com sen numero de ordem.

localidade_ prurlnrçã i, r-li: '

A' proporção que se descrevam todos tis

predlos do mesmo proprielniio. sommnm-so os

respectivos valores lolnrs cotloctavi-irr. e a soon

utu on resultado, escreva-se no liiilit-Ie da fren-

le ilo ¡neoon-,'13 lnltlbl'tn a freguezii e os nume-

ros dos artigos ctrnrprrlcntos. e corno ticam se.

guidos os predioit. baita indicar de numero a nu-

mero, isto e o primeiro o o ultimo.

A orJorn tirpngrnplrirra é necessaria no ar-

rolamenlo que so tizen ua vinil¡ t'ts localidades;

cuan meio para que não escape predio algum,

indo todos seguidos on apagados uns aos outros

max não é absolutamente precisa na ordem dos

artigos na matriz' até porque tem necessaria'

rnvnre de ser alterada a ordem topograpltira.

logo que haja Vendas ou traitriirissües de pro-

tltos. que obziguein a novos artigos. '

Quando em consecutivos artigos da tnatriz,

estejam ilt'srriplurt um por um os rlill'ereutes pro.

dios rio mesmo proprietario~ é mais Í'dl'tl. 'ou

talvez só então passiva-t praticamente. a reclama-

ção tle lr-t't'ttit'u; porque pode a villa do cotqun-

ctn dos predtos muito melhor conhecer os qria

faltam, do quo achando-so dessimruarlori pela

matriz,

, listas indicações não silo, como t-,tlganrai-

guns everivãos do luz nda. contrnrtas ao nltrrno

regulamento de cirnltrhnição pri-dial: que subs-

liliriu completamente todas as antigastustin-

rçõos, 'lu Vigente_ té se nn att. fi: Cor/a arit-

gu da moh-r“: praili'oi. servirá para nella :e iu:-

crever um predio. Todos a: artigo: serão uti-

riici'ado: :rgni'rluutoiiia na riu-.vma nirrlrtz l .' Nao

delertnina. pois, a ordem lopogt'apliica na de~cri-

lição dos preilios na matriz. mas somente que

cada predio, por mai¡ pequeno quo fôr !Pjil lun-

cttdo na mesmo matriz. tr'uin a_rtiizn especial.

" Em u'enhuina pariu do citado regulamento

se falta um seguir a ordoro topugraphica nas mo-

tiizes.

D'r-ste morto_ muito traballio tre poupa fazen-

rlo o tnappa do repartição. (Iom tis macetes pt

iilfrrhetados em cada fiwguczia. ou simplesmente

cutn os bilhetes da frente dus ttiacnlcs onde. se

lenha oscripto. enmo eae dito. o total do rondí.

mento coltrolavel respectivo, facilmente se far. a

alfabelagrm geral dos proprirtarioo do concelho.

que tem do seguir se no nrappa de repartição- A

quantidade dos hrlltoli-s que. não se seguindo 98m!

lut'llltillt). teriam de se lllítltt'Jíll' para tt alfabeta-

gcm geral, que seriam tantos quantos int ailigos

do todos titalrtzr-s do concelho. lira assim logo

c.rn.~irlrlravolrnente reduziria quasi ao numero de

proprirtaríns do mesmo concelho. Só a respeito

dos til“tlpt'ittlítt'ins que tenltam hcns ein mais d'u-

iua freguvzia. é quo ¡ltltnlttccntltt taulos Dtllll'li'l

quantas forem as l'rettur-¡uus em que os possuam.

mas loga com a \'attlttgi-.tn de crrnlicceivse o lo-

lal rlo sr-u rr-ndimenlo t'O'lt't'litÍel em carla uma

u'ellas. o a numeração reunida dos respectivos nr.

ticos, elementos lttdiipetta'atleiá para o uinppa da

repartição.

'Artvirta se qrre a indicada ordem alfiihi-tica

nas nratiimt. é sobretudo preferível nar¡ fregue-

ziav ruraeS. e nndn a prorrrin tc. cisto-ja muitu

dividida. Nas fregtit-zia¡ das eraniles povoações_

rruilo todos ou a maior parte dos preilios forem

urbanos. cnuvoiu mais a ordem topographirn rios

nu'met'os rli- policia dus prudios em varia rua.

conto hum meio de lisoatisação. para que ne-

nhum seja ornrttirlo. Nas frrgoczias itiraes. quo

(“nttlltltllàtttl sórrlento grande¡ pri'tlioñ. como no

Alemtrqo. é ¡udrlfciettto seguir ua matriz a or-

dom alfahr-tira ou a topographica.

ll.° Na formaçao dos matrizes prerliatts_

não ar-ceilar sunt exame as avaliações rios louva-

rloit_ copiando simplesmente os arrrdamontns que

elle¡ façam_ mas prriviamcnto'fazer a¡ rtiligencias

determinadas nos art t' -ll e 56 do regulamento.

alterando as avaliiçõos que se reconhecer cata-

toiii mal feitas.

'Como o preço mediu dos generais nos ultimos

¡ci! aunus é mais eleva-io que o das matrizrs

antigas. necessariamente devem us novav apre-

sentar importante angritr-uto no rendimento col-

lectavcl. mesmo Stittpottilo que a pr-ortnvçr'r.. estava

liam avaliada, o que um ¡tr-ral não ó vol-dado; o

devendo esta augmonlar nas actuaits avaliações

inlluindo liltttbt'ln para elevar o rendimento col-

lcctavcl total. sem que disso piorenlta injustiça

uu vexame para os respectivos contribuintes.

12.' N -s orinceihoi onde ha_ muitas r-¡ccu-

ções, convem a foritiaçi'ro d'um livro de tegr'nr ia_

em que a vista dos documentos o rnrtirtõos rln

return, alfalii'licainrtite se itiscrev-atu os der-odo-

res. com referer): ia :ro nuntr-ro do processo, lan-

çando-rio no tltt'itltu livro o successivo andamento

de curta um rt'eltes; a sentilhança dos livros dos

curtorios rios escrivães do judicial_

l~lo far-tlila'o serviço das execuções. e sn-

hrelurlo o exame du estado dos processor, que_oit

inspector" de eoiilrihriiçao tem d'e fatura_

Este livro é lauilwm ttltlissrmo pura nos nn-

vos tnur'rolos das relações do descarga. indicar

na column¡ ¡esper'tiva o nmnero da execução

competente. quanto às conltitwrçOott om divirta

Eita roferenria à numeração. a que poucos es-

crivães tem “intuito, é eonttudo indispunsavot

para lina e facil liscalisaçàp 'da cobrança.

til.“ Dar torta a altcnção rio lançamento da

deciiua do juros. exigindo as declarações u qtnr

são obrigados os tabu-llir'ics. os juizes de paz. e

os escrivães doi tnvetitaiios eur quu haja termos

com juros. -

Ohr'igar as ¡rtnauiladrs o todas as corpora-

ções Slljttlldñ it deviam rlr' Juros ou nn quinto ii

dar relação rlori capitacs quo tenham a Jltrtl_ evi-

gindo-!hrs os respectivos titulos. para .serem uta-

ttifostartos ilevtdamento. e não fazer só obra pe<

las relações, c--niu om algumas partes ahuuru-

tncnlo no pratica.

lí.' Activar a extracção e cobrança dos

conhecimentos de foros. encarrogairrlo u nm ou

mais agentes em cada trr'gnr'zia. tie IleRi'r-btir-.Im

os emptrrloutas. e tor tudo o ruiilailo de anula¡

no respectivo cttdttoltu os conhecimentos extrai-

dos.

 

15.' Nor¡ concelhos onde tvs-cadastros dos

foros contem grande nunwro rl'i-llcs. formar um

indice por frrrgur-ziaa, referido sómente aos nu-

meros de or-rlr-.rn da¡ insrripçõr-e respectivas_ para

far-rlttar as him-as. iiqnidoçóes de I't'tlliüâÕtlS. ele..

onde os mesmo¡ carlaslros' o ruin-çam, por irão

seguirem ot'rlnm alguma as inscripçúi-s lln livro.

Tambem essoindico. se pode fazrr por Convert.

toe. commettitas ou ali'tli'lartas. coma mesma

referi-ncia aos numeros tl'lrl'df'llt das ¡irsrrtpçoos

16 ' Formar os processos do transmissões

ali-Marior_ e ter todo o curtindo rl'ora itt'ttttln th'

ler os [tratamentos que Venham :i tti'llill'. ¡v.ira to-

mar as notas eonv Witte!, pedir as Copias. e

"xatiiinar irriiilailnszttiiutle ni relações tiri'It-rites dos

t'i-grnrlorcs o as paittmpnçüos dos tahvllit'lr-s. es-

crivãos, juizes ilr- paz. ele. para piocertrr logo

á intimação át pessoas a t|thltt so devam liqni

tlar impostos iltt llltlhlltisitàtt. Sit its ceriívaes,

tnboiliãos. juízos do paz. e outros i-inr-ri-gadort

rto jtt~tiça a quem cumpra fazer as indir-:idas par

"Ullítçotti, [um t'Iilno as I||tlrili setuelliaiitos para

lançamento da decrma ilr- juros, não as tltitttillt-

rr-m em tempo_ os escrivães do ¡lili-nda :levem

requisitar aus ¡nizrts :t quem estiverem sujeitos

os ditos empregados. que os obriguem á satisfa-

çño de vous deveres

dos juizes em CUI'lt'tçñi), tambem poiletit re-

 

c em H de julho ultimo. coutit-i-ttia contra

ltal. na nliiurtlrlada tliri-iltt para ns pull-.vires,

l

\

thi-'ifar qneexíjam aqui-lies empregados, a apre-

sentação rir-s rr-cihos das declarações, que devem

ter enviado ao rrspeclivo escrivão do fazenda.

segundo o artigo 6.“ e 7.“ do ri-gnlainonto da

Contribuição de registro; applieatirlo-thes. no

caso do fallit rtit apresentação do Ines recibos.

as multas estaholorirtas no art.' 15.' dir tai tla

mesma contribuição de 30 de junho do 1860. ou

suspendendo-on até que npleseutein os ditos re-

crhos. ° *

17.' Na extracção dos conhecimentos da

contribuição medial. atlYtHI-M bem. que a per-

contagorn a mencionar é a primitiva. ou dada

pelo delegada_ e não a que se emprega no map-

pa tln repartição. para ovilnr em cada verba da

contributção. o fait-ul“ ¡Ptmnttlil tln imposto do

viação n dos 2 p. c. para falhas, iii-gundo onto-

lltilrlo cstahr-tecr-Io artigo 89 do regula-

mento.

mg_-

Julgamento.

Damos em seguida uma parte do cx-

tracto do julgamento do regicida licrkcr.

que o ¡ury dc Bride condcmnoti a ?ll :irmos

do prilào, poripiindo-lhe a pena capital.

ltrnchsal 2! dr setetnbro.

Nunca procurador geral convocou jnry al.

ituin de Burle para uma sesvão tão carregada de

grandes rrinrrs crimo aqut-llii que voe amanhã

abrir-so perante o trihttoal criminal do circulo

do Mui-i. it cdiso iurrrece tanto mais rei-aro, que

da pactlica Allemanha'é certamente esta hello o

itriosa região aquella que do ttt'llittnrin nur-nos quo

fazer da ã jllhllçl. t.) tlucaito do Badu não lr-m

nom animes criioinaes. tir-m joruaes Judiciario: ;

não si-rá esto n maior 23g» que se possa fazer

dos instituiçüuQJ-nnt_ _' il esta poiz'l III I'it'~

rolos do rluratln de Badu. o de Constanea, por

eva-triplo. em que_ por falta de crimes. se. “IOCP-

dem tir-s c quatro sessür-s iii-m que haja iiocessi

rlarle do appollai para o jnry : é. pois. Iiojo pur

uma extranlia mudança das cousas humanas. que

tr'm gratos ar-cttsrçõr-s vtto ror suhmoitidaa aojnrv

que x'inritnliii começara a fuuceiunar. '

Todos os grandes juntam da Europa estão

aqui representados, o os ultimanionto chegados

são nbr-girlus ra procurar hospedagem em casa¡

¡Inlltculitt'l'5. que para ulles se abrem ltospitulei-

tamento.

0 prirnoiro proccitso ituhmcttirto anjurv será
o rlo Oscar “cf-li”. em estudante de Leipzig_

o ro¡ da Prtmia. no¡ ¡iiisseios do l.irlitontat. em

Baile. esse attentarlo que impre~siourru ¡od-.r a

Alternaritra, r- nobre cuja signiliração e ¡ICüUre

Su Lzem aqui ¡irlieimiltaveis coinrnenlarios.

Limite-mu tir-jo a traiismittir-vos n auto de

accusaçño. l-I' redigido com uma simplicidade e
sobriedade ¡inlirgnngem que contrasta com o tom.

quo em casos seitiolhantoa adaptam os procurado-

Ies persas dos outros paizcs.

(isriir litiilhnrtno [lei-ker não 'tom mais de

22 armor. E' aiii-mao? E' rima? 0_s alii-mães

querem quo soja ostvaneeiro. E' verdade que seu

pan é ainda tir-jo conselheiro do estado do impo-

railor riu llltss'lil e director tio lyreu de Odessa.

mas asseguram-nie que não por eu por isso a
qualidade de nllemilo. do mesmo modo que

Koln-bue. quando caiu aos golpes do punhal de

Sand, nào rt-ssára de set' cidadão de \Vi-lutar por

ter necviladu empregos na côrte de S. l'elers-
homo. l-Z' tainhem verdade qeu Oscar Becker patt-
rara a sua primeira rufanria no collogio russo de

Oiii-siri, mas elle estava havia mais do dous an-

iioii na universidade :items de Leipzig. e ahi,

u'r-sso foco ¡tdi-nte do idéias. tinha bt'bírlu ins-

pirações politicas totalmente ¡Its-mão.

O qrir- não diz o ant-i de act-unção. mas será

estabelecida no rir-halo. é que Bei-'ker ora um

manceho de costumo; irreprehensivciii intolliven-
te o estudioso. Ganhou. tanto na universidad: de

Í.('|¡I1Í;.' como no collegiu de Orleasa. numcrosas

tlÍSllltt'çÕM: assim, apesar do seu itiwnsalo e

enorme crime. :i nua possua inspira uma eipeere
do interesse. Barker foi desvairado_ ilrz o nula

de arCusaçã». por leituras no ingeridas... sem

duvida. o g-iatnmri¡ d'esla imparcialidade que Irão

i-.rtmina. a proposito d'urn crime. certos livros.

osjrrrnaes d'un» r-ertn partido ou uma liltoratura

¡ inteiro, mas quo itr- limita a apontar o perigo que

[lia em não sabor ter turn ou bem comprehr-tirter

idéias. que deixem de ser justas dt'Bilg o momen-

to em que um espirito ardente as exagera. Srt)

o punhal ill! um (“I-Imlnltte allt'titño Ita ¡t-rupro- um

pensamento; as balas quo tinham corri-gado l
pistola de Berker eram a cri-resistindo uma tl'os-

sait idéias que lvrml-'ltlàltt nas universidades da

.tllomatiha que agitam todos os espiritos, tie

ltheuo au llanuhiu. do Adríatico ao Bit-lie". uvas

a oxriresdto exagerada. louca. fanalica. A idéia.

no fundo. leiÍ-I narr'iiln de tiin patriotismo sain-

Iii-io o rr-roz. e Sub esse título não rleixmia de

let analogia com o que armou. ha qui-imita au-

nos. o traço rI'i-sve outrooritudanta do Salud. cujo

punhal acabamos de ver precioxumr-nto conserva-

do na llit'atltl cidade em que "pi-usam as rostos

da sua victitna. Eis a trader-ção fiel do auto de

ltCi'lhtlt'ñtt :

«No dominar¡ 13 rlejulho de 1861. ttm Itor-

rivol utlvntartu f--i t:- inmr-lIi-io contra a posso¡ de

Guilherme ria t'rucsia. que ll'cslt! verão roaidia

on ltttàtlil cidade do Baile para aqui fazer uio das

aguas.

Entre as oito e nove linras da manhã. o rei
dava o seu pass-io _habitual do Badu a Lichten-

quando um manceho. que vinha do ltnrle. pauan-
tln no lado ilu rci. o saudou respeitosamonto. S.
rn. passou adiante do maneubo. que alTrotixára
o para», e, :tt'olttttitllhntlo do seu ministro_ pro-
scxriru o sr u caminho na direcção tir-Llclllcnlitl

em quanta qiinvsto matter-hr. caminhando atraz'

se aproximou do rc¡ -a alguns passos 'de distancia:
r\ rate Ititrtltt'ttl-I'tlttt'lu'ltt uma detonnçlo a s m

sentiu rnrmodtatanrontii uma ddr no ldtlu uquur.

do do pescoço. -0 ouvido lt'lenmiing vi-itrrtris e
agarrou logo o mam-cbn, que permanecem sem

fazer movimento algum a urna diriam-ia de quatro
a t'tltcu passiva.e que, á pergunta do conde, res-
pundon que ltttlttl disparado sobre o rei.

Ao estarnpido da detonação. diversas pcs-

soas. que trintliem pasar-tivam Itu lado esquerdo

da alameda erhientnl. act-orrt'ramlogo e ajuda-
rarn u protrtler o assassino Esto. dou ao logo a
conhecer Como um estudante do Leipzig. por
noitre Becker. A r-i-Iola do rir-ns tiros. que iti-r-

\'ir.t para o :tsrassiitato e que alto loucura fogo
fura_ toi iirrmediatamente encontrada no prado
vrsínlro o culicguo. ao mermo lctnpn que o assas-
sino, ao poder da justiça. Verilicou-¡ti logo nu
proprio lugar do crime que a gola rlo casaco de

s. m. fora atravessada por ultra bala. quo obti-
qnamr-nto e pela parte ¡rorrtorii-r tinha roçarlo a

r-rnvata e ptorlozido uma contusão no poli-aço.

l lista contusão, que fvltzitiento não levo :rinite-
Jitltultrtts du gravidade, necessitou de ttin trata-

invnto de alguns tll3›. O assasstno entregou logo
ao cando rir- Vhslnultttg uma curti-ira, declarando-

rtre que rr'eila encontraria urna declaração em que
explicava os rnptiVoa da sua acção. Em't'lít'lttli-lt-
t›-_ uma carta cuecrrada tt't'sla t'aitcit'a e assi-

gnadn por (tirar Botker era concebida nos so-
guintvs termos:

(ilesiilvi n acção quo vnu m'lttmttllt'r. por-

a quo Sou tie parecer que sua ntogeslade o rei da

I

tr Prossia. npc-Zur de numerosos e louvar. is rr-

n forços, não e' capaz do vencer os obstaentos que

(se. oppoom á solução da missão que. na sua

c qualidade tie rci da Pronta. tir-re cumprir pa-

t ra a unillc'a'gtlo da Anninha. Born o sei_ unti-

a toe tlcrzconhvcnãu a minha acçtto. outros hão-

a de removal-ti ou ¡cial-tt até ridicula. Conheço

( as Iiiatoa consequenciaà que a _tltíltlil lição lu»

,c de ter para t'oui a minha pessoa, mas ¡entaum!

o a esperança de atuo .ella tr-ia tuna denuncia

o fl'lll para o futuro da Allentanhu Finalmente.

a oxalá que os our-ntãuvuiam do !vitro lntiteis

a discursar-s e pensem nos meios do tir-ção.

o Oscar llorkvr, osluduuto de direito em

Lotpzig.

ali-'criou em ltade em 13 de Julho rir' *|86| n

ot) ari-usado nascou em Odessa a 18 dl'jtl-

nlin do 1839. li' ñlliu do 'Paulo Adão livrkcr, ili-

rertor do" lyrctt il'aqu'i-il'a cid'a'rlé e 'roiiàelheiio de

calado actual_ _do imperador da Russia. Na ltirs

citou da 1859_ dirigiu-re à lltltVI'l'átdttIle de Lei-

pzig, ond¡l se inatiículou couro estudante do tll-

reito e de ;ciencias administrativas. Som it-I 'ções

de ainisado com seus t'alleg s, mettirto comsigo

o como um original. o accussdo heheu na leitora

mal tlÍgPtÍila dos livros perigosos o reur'no das

'idéias quv o levaram ao crime.

Já algumas semanas autos do attentailo, elle

se tinha orctiparlo rio Iuodu de u executar. e ha-

,via chegado. quns¡ oito dia¡ antes da i-xeettção.

á firma resolução de por termo à existence¡ tlu

rei da l'rua'sia por meiu do um tiro do pistola.

Cont cito lim compràra em Leipzig um par

do pistolas d'atgiheiia. de dous canos. e aa rnunt-

çõesttecessaiias: exercttou-su a atirar por espaço

de muitos dias. fc¡ mesmo a acquisição de ou¡

orul'os para fazei-s pontaria com mais certeza.

e. tioalmeole, procurou um retrato photographe-

doou rei, a tim do molhar pndttrd'ttcoltheeel-u.

Muito preparado deitou Leipzig om 12 de

julliu e chegou a lindo na tttrrte do dia 13. 0

seu primeiro 'cuidado foi informar-se da habitação

do rui, da hora. da direcção do seus passeios o

do irulras particularidades.

No nirsrna tarde, no horrpadnrin ila Flor_

onda elle so Iii-spt-dára. escreveu a corta que ar-i~

uta foi r-itarta; na' manhã do dia sognirito occti r

pau-su primeiro cru carregar a bala forçada os

nous canos do uma das Pislülds que liulia tia-

zirto.

Dt'pltls do ter mcttiito a pistola carregada

no bolso da ilha'iga rio uu palito!, tllrtgtu-seu

acenando pelas t¡ horas da iiruulit'i ao passeio de

Lirlilental. (lili-gundo ahi_ engatithou a pistola seu¡

ser observado, e quando. depois das oito horas.

vru sua tiragcslatle encanvinhíme para a avauí'la

de l.trhtniiitil.irguiu-o logo com l ltrme resolução

de pOr_ em execução o projecto pi't-tootlttado 'de

assassmat o rei. A

l'ara a execução rlo seu projecto, parou à

direitautra: do ri-i, tirou vivamente a pistola rt¡

algihi-iia e disparou so mesmo tempo os dou¡ ii.

ros na ditou-ção das custos do s. ¡n.,julganrlo ai.

neural o mais seguramente ti'oste lugar, a. e""

etivumeute. verrticou-so logo depois .to arranha.,

¡quo os dous canos da arma mortífero Balal'itlll

vastos e interiurrnonte onrrr-grecírlos pela potvora.

Os dous fulminantes tinham r'ehenlailo. Nenhuma

das duas balas quo haviam sido disparadis sobre

soa inagostadu e que the r-rçaram o pescoço, pu.

tleraio ser encontrados. [levantando-so o assassirm

cuerrutraram-su-lhe ainda Iii lulas du chumbo t;

20 fulminanies. e, além d'isso_ tio sou quartodn

hospedada. tim maior numero de tratos, a outra

pistola e todos os uteustiios necessarias para car-

regar e atirar.

Apesar du mais ltljttllt'ittiart iitdagaçõoa, não
sa pú-le encontrar nenhum t'uinplieo do crime

do accusarto. Elle mesmo rir-ga energicamvnto que
¡rigor-m tornasse qualquer parte no' sou acto. e¡

»or dilfr'rentes vezes. durante ti iirstruecão do

processo. ilaclurou que o -ponsnntento de matar o

rui du l'l'lltlrji não partir) sertão d'rlte'o chi-gata

pouco a pouro I uma llrtno resolucão. Ate In
lim da lnstiurção. não mostrou o mi-itur arrepen-

tiirnonto de seu crime, e. pelo contrario. rir-plo.

rou que a sua tentativa fosse mol sui-cedida_ es-

forçando-se por allirinar que so tiva-ra um viita
um grande o nobre lim-a umrtadn da Alle-manha
_e quo, pela sua a-çilo. .só qnizoia exercer uoi

elt'erto mural sobrou nação altenitl a lim doapres-

siri' mta muito.

A unica questão que se tornou duvidosa no

tir-curso da iustrucção fi saber so o accusarto

oitava no completo gozo de sutis faculdades. De-
pois do mlttucírisai investigações e oliseitacltos.

foi esta questão decidida aiiirrnativanrctrto, put-.que.
apesar du ser estranho o modo do vrvr-r do ao»

ousado. nunca tt'e.ie se pôde descobrir o rar-nr.:

rastreio rio itcsarraojo riu suasJaculdadea intelle-

ctttarrl. Elio mesmo afliima ter obra-lo rom plena

colheu-ncia its pena em que o seu acto incorre-
tra o com plena liberdade de vontade. O seu pro-

certtmenio. antes. rtursnto e depois do acto. pa-

rece fornecer l mais evidente prova-tie vrracida-

do de Intl¡ palavras...)

Aqui o auto do accusnçãn. que é verdadei-
ramente e mais Completamente do que em Fian-

ça uma evposiçtlo minuciosa das provas resul›
tante¡ da instiucçtto. enumera todos os tltit'lh

mentos suhmrttiitov ao tiihnnal do aocusseão.

isto o. toitns as peças da instrução du [moreira,
a saber: os dt'pytttlí'ttlos das testemunhas. o¡

relatorio: dos peritos.

De todos estes documentos o mais impor-
tante e tt declaração do riu. Dari'mort conheci-
mento destes p .rsá medida u s f -
duzindo no dehrfe oral. q e e ”em pm

_ o _O crime commottrdo pelo nortusarlo. can-
tinna o auto da scr-tisaçito, conviuto em tllltt elle
formou com premerlitação o projecto rle titular
a. m. til-m Guilherme da t'russiu, e quo come-
çou para pôr em execução o assassinato proje-
t'lailo fat-ndo it¡ sua purte tudo quanto pra ne-
cessario para o cumprimento do :eu projecto;
que ao r-ir-r_utatstanciasindependentes do sua vurn-
tarte ttltperlltílttt a pi'rpelroçãu tltlt'ittl do crimn.

0 crime constitua. pois_ uma tentativa comi-lu-
ta tie homicídio e tal crrino a prr-virttm e. punt-
ram os art. !05, 01, ' ."al du Bad“. l l 107 o til. do Codigo Po

_ Notar-who que Better não é aceusado do
crime ue all¡ traição. nem rio altciilatlo contra
um tneiuliru da confederação germauica. o quir
the poderia acarretar l pena do morto U rei o.
comludo. meirrliru da confederação, mas por um
lado nao ors voherano nn lugar em que o rrioro
tr-t Ctrtltlttellltlo e por outro o Codigo Penal de
Badu ex¡ o que o attentatlo errmurelttdo cutttrtt
um room ro da trurrfoderaçãn tr-.irhi trrlo por tim
ti mudança da constituição rta eotrfuderação. o
que recusaram ailmittir o tribunal de autuação
e o tribunal grauducal. ilu modo quo não lira
sr'itñofazeuito carga a llrkcr uma tentativa entit-

plt'la do ltuniiridio oontra uma pensou qualquer_
crime. a que. segundo a Codigo l'eual do Baile.
tiranos rigorosa: que os Codigos briga e frattorz,
nao cumpriu. o maximo, se não a pena de 20
lutttts do pri~ão.

A'rnairltit as 8 horas da manhã começam os
debates.

(Continua.)
W_

Becoza.

,Damos aqui a carta que o principe D.

Joao de Bourbon, dirigiu ao Ti'nmrdcsutin-

quo me j

titulo os boatos qttc no cspalltaratrt_ dc que

llio tirilta sido olTi'rtiidu o tlirotto do Munic-u.

claudia! lli de seti'tnlirn_

lla .Imaginarium. o Timer¡ rr'um artigo em

;no se seco _a da qriestãtiirto, mexico. e da pro-

\varel iutervel v o das duas grandes potr'liciasonrn-

,pena para termo uítiulluslln. e tt anarquia

que desatim aquolte iufrlin ”txt dignou-se indica:-

_ge copacanyidato convenicñteitto throno mexica-

no.

Eu não podia .natiiraline'rtterlervor dc me ¡ison-

g'e'ar d'esta idLa. mas como foi !ral interpretada. es-

pero que me permi_irvrs combater a opiniao que

d'aqtu se produziu. '

Aridéoapreseutarln. enrontrotrrcco nosjnrnaos

do continente. a tis mens inimigos. sr'tnprc nitentos

tt approveitartodon ssarenmçacs pan lltlt prejudicar

na ertrma puhtim.uplurararn “sai-tea para me rc-

proeentiir como um hotnem ambicioso que so trata

da sua propria eletaçño. e que é alootntonronte

indiferente") qualquer Iitlltn eãnsidernt'ão. cunrton-

to l|ttet't)n:lzn aqui-lia lim. _

Perrnrtta me. nina'- re'z que me está vedado o

pai: onde se espalhou esse honto, que eu regeito

publicamente nas russas columnits todoo dEEPjo de

otitrra honra quo sentir apresenta. Herdeiro do thro-

no de “espanha pelos' Itlt'lN direitos dc nascimento

espero tatolietn furor-inc rei pela clciçlo do po-

to.

. Mas para mim s terra do tir-xico não trmoltra-

l'ltt'_0¡. Não sou partitlarin do plano de yiitiala que

derirltu que um principi- ltcspaohot sunt-'aderiu no

pode( que estava ptfdtdtt para 'a mão patria. -

Sou desrenheciilo no Merten. a não tenho ndhe-

rentes , nl¡ apenas exr~tein alguna amigos. partiu).

lares_ int-as, entre os partidos que dividem aquello

infeliz pat¡ ; ite tltnnctttt que eu nãnpodoria aspirar

aoccuparn thro'no. seo-'io como appoio dashavonc-

tas estrangeirnv. Uma siiniiharrte po-ição repãgna.

vonhsolutuinente ás minhas ideas n niittii ha que me

obrigue nunca tt procurar ii potter tl curta da Violação

d'osia liberdade a escolha que en mesmo invoquci.

eso'hre a qnolestimo poder appuiar os meus direi-

tos á coroa de “espanha.

I'arecevmo que a unica e verdadeiro tim da

grandesa de um príncipe existe na alleiçüo ilo seu

povo. Couro eleito pI-tos estrangeiros no Mexico.

seria et¡ sempre considerado como mit oppres-

sor.

Não sou pretendente no ttrrono do Hupaotto
por ambição pessoal. mas porque e minho profunda

convicção, qne pelos meu:: exiorços. a pelos do par-

tido_ ltheral. o titcu putz poderia ainda ser elevadoá

posição que devia occupar entre as nações livres do
Europa. '

Se minha prima Isabel tiveste governado ,a

“espanha corfoituc uidéovliherncs dn epoca, e a¡

votar¡ dos duasgrandes potenciais que prrrtegernm o

seu berço ; se a grandeza moral o material do put¡

'tivesse sido desenvolvida por Sabias leis honesta-

mente executadas z se a liberdade rinl e religion

tivesse uli sido e'stuht-lmda de fuclo. e que a acção

salutar de uma imprensa livre [0.552 peru-ritida ; se

as ttatadoa interoncionaestivessem ¡tdo respeitados.

o se o nico pau tizcase ouvir a sua voz no conselho

das unçues : se.ttnatrocnte. n llcspanha orcnpasse a
posição devida ao valor e il lealdade de sous l'ilhol

indrrtdoolmetrte. e cm relnçrto com os seus recursos

nutumerr,ttt'to su teria nunca ouvrdo faltar de nttlll

couro pretendentnao thtorro r eninda que eu sem-

predcvessc considerar a rainha lsahet como usutpn-

dera dos mens direitos. acqoie'sreria voluntariamen-

tn a uni errado decorvas que garantia o bem estar

do int-o putz.

Durante os 38 annos que tenho vivido, nunca.

antesdo !torto prior-ado. tentei parta alguma nor ne-

gncmspoltttcutdo meu pair.; e se hoje para aquel~

Iosque me não COHIIW'NIII ou que duvtdain dos moti-
vos que me fo'ttttttt ohrar, eu povsn parecer um Iu-

trigaute pernirinso, um dia se dnsrnonslrará que o

unter tim qui: tenho u perto é o hcm estar do meu para

nutn .

l Posso co viito scr rei rln llespanha: posso

iuorier no entre, estutrulndo pelo roolrmte. item-

pro presenta Io tirou espirito, entre ti liberdade e

¡ ft'llt'tdrttle do vosso pair.. _e a opprevrño u nráo go-

veroortuo rtcsotam o meu ; mns lirae corto de uma

r room-é :pre a minha viria se dedica a ultra. para

u go dosttundo.

l-Irn presença d'cstns considnraçõrs comprehcnp¡

deréis que nao posso tercandidoto ti rorôa do Me-
xico. oque deixo iiovoutrus o cntnpo livre_

a Julgo-rue, com a maior estima. russo dedica-

o.

Judo de Borrrbonv.

t t ' t t
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Fri¡ transferido do logar de juíz ile direito

rl'cstn comarca_ para n tribunal euintnei't'íal ilu

Lisbon, o sr. dr. José Pet-ein¡ Sani'ltos e Cas.

tru.

Bem merecida recompensa, para um Juiz

tt'rn bcnernerítii. omni) 0 sr. lll'. Sant-lies. A iu.

tuiresa. a probitlado. ri honra e intelligencia,

são qualidades estas. que caraclei-isnm s. ex. .

e que 'pela sua não vulgariilaile sãn altamente

apreciaveís A prova il'istu esta' na considera-

ção_ que avalia ile receher. no seu despacho e

transferem-ia. como está tarulwtn nn animo e

sentir dos puros (l'csta cuiirarca. que_ apezur

do ;muro que s, ex.“ entre ell'cs se demorou.

polos muitos e constantes actuar ile smntna re-

rtiilãu e justiça. de suliojn conheceram. c apro-

riaram n seu nobre caracter, lamentando agora

tão sensível perda. '

A par tl'cstcs excellentcs rlotes e attribu-

tns. outros se tlãii em a. ex ' não menos info-

rint'cs: se_ como juizé exemplar. muro cidadão

não o é menos. Alfavel e delicado para todos,

não nvassalln a ninguem.

Era ttin estado feliz. este_ cn¡ que se acim-

vain tis-puros tl'csta comarca e cimr'ellin: as

suas pensou ?propriedade línltatn sumrítintc

garantia tle litertlnrle e segurança. Todas as

auetoritlatlcs. pur seu turno, concert-iam_ para

esta falar-idade. Oxalá. que u governo, não

(lost-_irrnniln nossos interesses. ein lircvc preen-

r-lto digitaiitenlo este lugar de juiz, para que

continuo este ¡nnlterarel ”cogu e confiança.

Celorico de Basta b d'uutttliro ile |86|.

Rodrigo Marinho' da Silva dlarcda.

_srcçto'nr oonrrsrinnrrcns

Figueira 1 de outubro (le |86|. _Sr_

t'crluetor.- l'eçii lite o iibt-zequtn tle com it

possivel bi'evirlaile rlar cabimento nas coluni-

nas (Iii seu aererlitnrlri jornal a esta titcitt duzia

de linhas que hoje llie dirijo. e com as quaes

pretenilo responder a @site pobn articulista que

se lembrou ile vir 'pelo imprensa defender o

sr. engenheiro sur., a quem n Figueira Iuri¡

hoje uilt-.itt deveras pela forma comu elle nus

quer t'tiutprmtiettct' ti nriasti futuro.

Ficar-lhe-liei grato por estenbzequio e creia

que sou
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Ar obra: do Por to a barra da Figuci'ra.

No numero 801 do jiii'nnl o Com'mliríunst

:ipparece um artigo em tlofera tlii sr. Silva,

engenheiro tlircctur dos obras deste porto e

bai-ra. o qual realmente se torna muito nota-

vel pela [alga (lo: argummlos prai/uu'le

li' no veriluilc muitu para utlrnirar comu

lia qtienr pert'u u tempo dizendo tanta sanrlice_

cscrevinlinnrlu tanta friuluiru. e que depois do

turlu Íntti se prepare para contar glorios nunca

ailqut'rirlas. r. nem nt: quer pri-sutuívetsl

A julgar pela leitura dos (luis tiltirnns perin-

tlus ilii llu'ucilitlatlu artigo_ ninguem deixará

de suppor que elle foi estripto cum vistas da

  



responder aos argumentos do um outro publi-

caqu no Jornal do Commercio de Lisboa, no

n.“ '2379. o qual supposto não saibamos a

quem é devido. com tudo somos obrigados a

dizer. que elle foi bcm concebido e alli se

expocm com muita verdade todos os desatinus

Na nn'nlta torrespnntl-'ncin tle 2 de setembro

¡ ne consta tio seu j-unal o.“ 962 disse qnetendo

sinto contistath por ollirin tlfl presite la «la ra-

mara para assistir no dia 31 de ago. à ruunião

¡ da com" emu «alvos mais proprt tarios para

- se resultar o dia em que devia ptinnipiar a vín-

que o engenheiro Silva tem oommettido na di- dima no corrente anna, observar-u que havia tltmt

recçãn das obras do porto e barra desta villa.

Mas se por um momento se aoppõe ser a-

quella a intenção do articulista, é certo que

tomando tis mãos um e outro periotlico não se

encontra no artigo que defende, uma só m-

pusta que geito tenha a qualquer das pergun-

tas que se faziam. _

'E como haviam de taes respostas appare-

cer escrlplus por um terceiro, de forma que

couvencessetn. se o proprio ar. Silva na sua

'curta publicada no Jornal do Comrrrío n.“ 2392

as não pode dar, e estamos convencido¡ !que

não poderá nunca, por uanto ou esse sr. ha

de negar os factos escant alosos que alli se lhe

apontam, ou entio ha de confessaI-oa, e con-

fessamln-oa não se podem calcular as consequen-

trios que se seguirãol

Somos de opinião que seria uma grande

fortuna para o ar. Silva, se estes esturdios o

deixassem, mas se parece ser o destino quem

ordena, que para maior castigo sejam oa seus

proprios aeqoazes quem llte tramemus peioros

bocados que sua sr.' e' obrigado a .passttrll

Ithi tem pois o sr. director das obras como

se vem responder is perguntas tio aerias que

no .lenta. do Commercio lhe eram dirigidas. Día

o articulista.

t Desde que em novembro de 1859 se

abriu a nova barra, tetn esta sempre conservado

a proveitosa direcçio de l.. R. e grande pro-

fundidade, prestando se 'ía entradas e saidas

dos navios, niesmo de grande lote. que são fa-

ceia, promptss e sem grande risco. E este

hello esltttlo e devido í ben¡ calculada direcção

do grande molhe _do sul da barra, que o sr.

Silva tem ha dois annos andado a reforçar

nra resistir, como tem resistiglo sem o mais

rave abalo á força do mar, e a concluir as o-

*bras da maior parte d'clle, t'lo nivel da praia-

mar para cinta, e n'elle tem sido a força dos

trabalhos ela' continuam.)

, Falsidade! Illusio desgraçadal.. Onde é

que está essa barra a que chamei-.a nova l 7....

Onde esui essa barra queltlizeis tão boa que

podem entrar n'ella embarcações »carmo de gran-

de [ou, quando um pequeno navio rom bara-

lhau esperou ainda a semana passada uns pon.

cos de dias fora da barra pelas marés de lua

para entrar? l '

Como é que se vem asseverar pela impren-

sa _como se fôra verdade _que_ o sr. Silva

tem andado ha dois annos a reforçar esse ce

lebre molhe do sul. as ha perto de um anno

(sc não ha mais) que all¡ se nio gastam cinco

reis com mira em utilidade e se tem deixado

ao desamparo as extremidades de N. O. e 0.

unicas partes expostas delle, tendo assim i mor~

cê das vagas quantiosaa porções de cabcdal,

que d'um momento para o outro podem desap-

parcccr; sendo tanta a verdade do que aqui

cxpomos, que ainda hoje, examinando, se veem

niaquclles dois extremos boas dezenas de Ina-

tros em extensão completamente desguarocci

dos de pedra ontle~tanto a precisam '....

E depois, como é que se vem dizer com

um dogmatíco entono. que esse paradio ou

molhe do sul má tão Imn tons-!ruído que com

lodo a larga do mar ou: não .so/'Ira o mais pe-

queno abalo!

Por Deus cala¡ vos ineptosl

que cm toda a extensão

está exposta ao mar? .

Onde existe ella, se não toda encoberto

pelo lmlo do poente, por um itnmenso serro

de areia, vulgarmente chamado rahcdello, e o

Onde e'

essa obra de que fallaes

rh* "qual nem re quer a espuma hi lho deixa che-

ar l

g E demais qocrcia um exemplo do que

pode essa, a que chamaís. solid¡ construcção,

fallai das duas extremidades de N. 0 e O. e

ahi vei-eis, que sem uma grande marczia - que

já ha annos aqui não temos - tem-se tornado

necessario rcforçal›as pelo lado de fóra com

itumensns caix'oes cheios de pedra, os quaes

collocados entre estara¡ evitam, ou tem pelo

menos evitado até hoje que o mar as desfa-

ça.

Dizci isto, e terei¡ dito a Verdade¡ mas

vir ã imprensa dizer que esses mil e tantos me.

tros de paredão que ahi se veem, estão tão

solidamente construídos que o mar lhes não

causa o menor abalo, isso é faltar¡ verdade'

por quanto o tuar nio chega la'.

E pois que fallais d'esse outro molhe do

norte construido proximo ii fortaleza de Santa

Catliarinn, deixa¡ que vos digamos a tnl respei-

to u que comnoaco pensa toda a gente ae'ria

desta terra. E' a essa obra malfadada que de-

vemos a total ruína cln que se acha o nosso

ontr'ora solfrivel porte, se' é que hoje se lho

pôde dar este nome.

A Figueira actualmente - dizemol o com

foutcza _já não tcnv porto. .

A sua total ruina e' devida a case pedaço

dc paredão construido na extremidade da mar

gem dirrita, o qual com a direcção que lhc

devam (le S. E. tem feito que as areias tortas

se depositam ao longo da villa,aniqníllando

assim totalmente o ancoraduuro que antigamen-

te existia, c tornando penozu_ senão impossich

o embarque dos ¡anel-us de cotnmerrio, que

hoje _pi se não faz senão durante as primeiras

tres horas da rasante da maré, e sómente nos

dias calmosos e em que não ha na barra tuui-

to Inar.

Ah¡ teem pois os defensores do sr. Silca

qual o resultado devido a esse paredão_ que

¡ulgoram dever citar como modelo de todos os

paredões reguladores, e que por um momento

quizeram fazer suppor que elle era o nosso

protector. que sem este a Figueira seria inva-

dida pelo proceloso oceano, e d'uma ve¡ risca-

da da lista das povoações do nosso pais.

Ficamos por aqui lin'e, e não podemos

continuar a analizar o en adonhu ennunriadu

de petas com que o articulista nua presenteou

no Cont'mbricmse. Faltanvnos para isso as fur-

çus, c sobre tudo o sangue frio, mas o que lhe

asseveramos. é que, se nos virtuos obrigados¡

'voltar 6 imprch ainda outra vez, seremos

postura que veduva o vimlituar antes do dia' 16

tle setembro, e disse pouco mais. un tai-uns ea-

tnn ella tinha sitio rnnrebitln; mas não merefe-

ri à postura tal qual ella rsistia, porque a oito

vi. nata sa toa communicun na circular. on cun-

vocatnria. Apresente¡ n pensamento concebida,

mas não houve falsidade, dado o caso q'ua se-

ja verdadeira s [Wallll'tl original. queo Inl tuo-

tuino Hansen-ve no seu jornal, e que lha não

disputa. A nuica ditl'crrnça que se nota, é que

na reunião da camara cont o¡ 30 ploptlelatlultlo

mouth: podia adia 15 de setembro maucmtu'on

designado para se vinitimnr antes, ser ant'octps-

do, ou prorugatlo. Agora pergunto ao atlicutis-

ta z De que srrvis (Inter-se no scenrdão, ou pus-

tnra que tirava pru-lnbinto absolutamente vinil¡-

nar-st- antes da dia il¡ de setembro? Sa-eue dia

_depende da reunião th dia 31 de agosto? Não

lhe pareceu' que foi inutil marcam 'dia 15? Se
tinha da tomar-'se uma outra posters autu da-

quotls dia? Diga. diga. que sim. ha de concordar

analiso-Nm' unlnu quod facímut. rlnlln art
gloria.-Se me disserque a portar¡ foi mal redi-

gida, concordo; odio 18 de setembro ficou sem

valor, e foi uma aullidade. ociosidade. ou ¡uu-
tilhlatle marcar-sv.

Parece-nto ter ttito da sobrjn para mr jus-

tificar perante a publico¡ mas não ao anonimol

a quem mais não responderei. em quanto não

se assignar, mesmo para não Ibn causar tedto com

oa n mens ucriptos.

!tema v., sr. redutor. que no primeiro
numero do pnrnal que se segui! me taça n nis-

llueto abzrquio ite lhe lançar estas past-as linhas.

na que internamento ohzeqntará quem é com toda

a estima e consideração.
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' Mal/mu Corrêa d'Oht'sira Álmeida.

_ÍECÇÃO Marcus.

t) que o berço dt tt ttuab o leva-Azur.

rott de novo o burro de Esnpo, mordendo

raivoso o frcío, c escarvnntlo a terra. Estava-

mos provenidos, porque já cspcrhvamos coi-

ce. Todas as vczcs que a roleta do aci-

cato lho comprime os ¡lhaes, ou que lhe apli-

camos á¡ matadores o botão de fogo, o az¡-

nino panclleiro arrebitn as orelhas, e joga dc

garupa.

A carne não foi vcndida o anno passado

por 58 rs., ornea o laurcnto onogro de Ili-

ba- Douro, meio anno vendeu-se por 55 rs..

e meio anno por 60 rs., o qua faz que o

arratel de carne custasse 57 reis o meio!

Esta demonstração foi o resultado de quin-

ze dias dc lucubraçãos, pois a principio o

calculo chegava a oito rs.l Sc cstcve tanto

tempo para exhibír mais esta prova da ducti-

lidade da sua nr¡thmetica,era melhor apresent-

tar logo o hcroc azinino todos o¡ seus cal-

culos, e não levar o publico a jurar nas suas

sffirmntivas. Fique-sc sabendo de uma vcs

para sempre, que o inccndiario dc Teudacs

em dizendo duas cousas, uma affirmn, c ou-

tra nega. E' esta a sua propria declaração,

o só assim sc explica a malcabilidadc do seu

caracter, aquello espirito irrcquicto, que o

obriga hoje a dizer mal do 'que hontcm os-

culou e bajulou.

A camara actual não por. em praça o

fumecimclo dos carnes verdes. Ccdcudo ás

cxigcncias justificada da opinião publica, e

ás couveuicncias dos habitantes do concelho,

proclamou a livre tenda, obcdrccndo aos

preceitos da economia, pois que a conror-

rencia determina a barateza e boa qualidade

dos producloa. “

A vaca está cm Aveiro por 65 rs. o ar-

ratcl, ou 459 gramas. A famosa commissão

dos talltos tambcm a vendeu por o mesmo

preço nos primeiros dois tnczcs da sua ge-

rencia. A qualidade não é inferior á da cur-

nc então exposta á venda. Ha dois lalltus cm

vcs de um só. Existe o antagonismo de iu-

tcrcsscs, c por tanto a emulação entre os

produclorcs. Com a emulação lucra o povo,

porque pode ir comprar onde llie litcr mais

conta.

Ora se a livre venda das carnes vcrdcs

prever Inal, pode mais tarde o mesmo gene-

ro scr fornecido por nrrcmataçño. Se os ha-

bitantes domnuicipío entenderem que o mo-

n_epnlio lhes e' mais vantajoso, pudé-se fir-

marde novo tão nocivo principio. Mas a

liberdade (lc cada um poder vender como lhe

aprovcr é mais conveniente do que a taxa

imposta, e o exclusivo.

Esta e' a verdade, e é isto o que o azi-

uino censor de Tcndaes não poderá contes-

tar, a despeito do seu moto favorito - cum

ómtir mm eu Intima/um.

Em quanto no rcpezo está a questão suf-

ficicnlemenlc discutida. Se a camara tran-

 

l sacta IWDPDZ, c 0 (“OllSt'lllO aprovou, t]th 0

rcpczo fosse obrigatorio tonto para o vcndc-

dor como para o consumidor, foi um dispa-

ratc, dc que e' impossivel ahsolvcr-se. Para o

comprador o rcpczo pode scr facultativo; dc-

pcutlc exclusivamente da sua vontade sub-

mcttcr de novo ã balança o genero que com-

prou para seu consumo. Aflirtuar o contra-

rio, não e' só ignorancia das mais triviacs no-

ções do direito, e' crassa estupidez. Para o

então menos rccatadua e levantarcmos de todo vendedor é que o expediente do rcpezo pode
o sudnrio que encobre tantas vcrgonhas.
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Villatiuha do Bairro 3 de nntubrode !861

ser obrigatorio. làstc ultimo é que está no

caso do ser compcllído a acccitnl-o. Mas

e' mais curiul c acertado, que cm vc¡ do rc-

pcm, o consumidor que presunto lcr sido

__ sr_ redacmr_ _, Lunda o Camp"” da¡ pur' logrado, se queixo á ant-toridndc competen-

umct'ns que v. no dignamente rrtligr, sub n n

966 do 28 de setembro |lllltl't0. Vt'jt) um nrliun

ou enrrraptmtlenrta tle Itttnatlia com data de 20

do llllit me: com relação a uma outra minha iu-

certa no seu jornal u.“ 962 do il tl» tnralnn gubue

a postula municipal dvste concelho de Anna Ita.

relativa ao dia ein que devia principiar a vtmh-

ma. Supposto o auctnr do artigo so nüu assumiss-

si- , pntque não é assim que sn discute com inal-

tlade -eu na» lha- devia responder; mas como

se tliz que eu dera uma prova da minha ¡uru-

bmenriu, é pre-*iso que volte it imprensa para

justilicar o meu dito.

"I tc, a fim de quc, no caso dc sc evidenciar

o roubo, seja punido o cortador, c aquclle

indemnisado.

As fortuosas c corpulcntas arvores que

| o asno de Ferreiros disse tcrctn sido abati-

das no campo de Santo Antonio, reduziram-

se n alguns prnvcctos frcixusJ'ultos de seiva,

ct-arcouudos, como alguns que pura mum-

tra ainda lá tiraram do pé, para attcstar a

animusidudcd'csm raça dc avpich, que para

ahi vivc da difamação e da calumnia. ldc

no campo dc Saulo Antonio, c lá dupurnrcis

com a vcrvladc da nossa propOsiçüo. l'uis us

que foram cor|adas tinham a mesmo vida e

duraçãovAs pessoas que arrematarnm as arvo-

res aproveitaram apçnas alguns pedaços dc

madeira, das quacs podiam os' tronco: eum-

¡ntrgro:,o com tudo não terem folhas, ncm

raizes que lhes alimentassetn a vida. Todas

cllas, port-m, estavam apodreeidas no meio do

tronco cm quasi dois meti-;oa de extensão.

Mais o onagro protesta que ha tic it' inqucrir a

madeira :tati-limitou das velhas arvores, o fa-

zer-nos calar com tnes depoimentos! A lem-

brança e' luminosa! O pobre asno imagina

que lodo e' palha e grão, e é provavel que in-

vista agora com os freíxos, rcputandu-os cx-

ccllcnte penso na estação invernosn.

Chega a tonto a boa fé dus incendiarios

do 'l'cndaes, que escreveram que não se ha-

víum affixado annuncios para a arrematação

dus arvores :batidas no campo, e que se a

urrctuatação fosse sttnttticiada,afluirimu com-

pradores de Lisboa, dando talvez por cllas

um conto de reis! Nunca a toleima c a per-

versidade foram mais longe. Que se fizeram

anuuncios podem attestal-ons colutunas d'ca-

te jornal ; quo dc Lisboa não veio ninguem

com'scmclhnnte sentido testifi'cam-o os factos.

Bem o diz o homem de Ferreiros no seo

moto-cum &rali; non eis (botam/um.

E' falso que o sr. ¡rapid-ente da camara

promo-nesse entrar com' um' conto dê» rei-'i

no cofre munit~ipzil,›-por.toa$ mandado abater

as arvores do campo. Rntiflcnmos d'csle

modo as nossas primeiras asseveraçõcs. l'.

este o desmentido que damos tis calumuias gios que fizemos, ou linuvcrmns de fazer.

assacndas contra s. 5.' pelo cscríblcro pctu-

lanle _c dcsaforado.
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completamente a juslissima reparação da Front ¡Miraí/r, chamam ns (morram
dignidade oflbndida.Até viu com maus olhos aos rostos como o que tctu o homem de
a restituição do sr. Tavares no logar dead- Tendacs.

ministrador!
Empahnon, talvez por etccsso de zelo

Ainda mai.; “postal, a correspondencia do sr. delegado

Todos sabem que o actual delegado dps. da Feira. Contra o Sl'. deh-gado d'csta co-

l¡ com““ á u", moço de mcmqmcmo' e marco procedeu cgunlmcntc como um vilão

um magistrado honesto_ @na “no, do mn_ ruim. Não ha para elle mulher virtuoso,

vivencia e de factos incontroversos attcstam "e'" 'nagmradil MMS“) l SÓ ?no é ¡mma-
o que dizemos. Pois a honra do sr. Serpa Cl'l'd0v e PTCSÍOU "t-'levamos serviço-5!

cotno magistrado não fui poupado poro ona- A' 'lala 4'03“' mem"“ "Múcio. que

gro maldizcntc. Uma tarde, sob os arcos da Pf°meuem°ll “30mm". ("87| o publico se-

Praçs, vomítou elle as mais nlrozes calu- "â° tem“ "55° Para “ml'emr (i'm-9 que
Inuias contra aquclle magistrado. Estava 0 69".” da' 'l ”Mb/l 01W!!!

ooutnosco o sr. Agostinho Pinheiro, toiiian- Festividade religion. _ ¡la-dc ter logar
do nós Juntamente a derem_ A' ..one n pñ. amanhã na freguesia d'Amorcíra u'mn sutu-

mcira pessoa que vimos a tomar chá cm casa Ill““ e meu““ “Sllfídndcv Para ¡Olcmmsal'
do sr. delegado foi ocalumniadm- com quem l a Inauguração d'arclti-confraria do SS. Cora-

detnrdc haviam.” esgrhmdo de Pam"“ ção do Mam, que os habitantes da Inc-sina

Não podemos conter a indignação, e toma- 'mmunramn !WW-"nn“ ° a“" m' calm"-|
mos o braço do sr_ _loan carla_ ”nando- d'Amorcira e mandando vir a imagem res-

the o _qucccdido_ pectiva, para n'clle collocar ã veneração dos

Como estes factos temos immcnsos. e pro- “Cíl-

mcttcmos um dia innumcral-os. E510 “t0 religiosa; “emula d'nl¡ hd!
Nunca d“¡nnamos os grs. Couceiro' Men. informam, lia-de verificar-se pela seguinte

(louça, Tavares e Machado. Com os dois pri- f°rmn- _

metros tuantivcmos sempre relações de suii- . A imagem da Virgem dem-'am' “mantida
sade, desde o nosso regresso a Aveiro. A'- d e“" cidade hole “m dire““ á egmla d°
cerca dos (toi, "tum”, como tendes a cone_ Trovíscal, onde será depositada; áutanhã pela

ção do Campeão, produz¡ as provas da dia'a- mi'"l'ã um¡ '08“' i' [10"?50 do “OVO a“" na

mação, referida cnpclla tl'Amorcira. a que assistirão
*no que esprcvunun damnunuu, ¡uuqnv Â'..~Ia_ ...Â-.unas. Mannlaahln Atlas ral-ln .hmm-

a responsabilidade. Não a decliunmos, por "frio 'seguirá ° tvrcslíto de 9'"? alçada infra

que tcmos a coragem precisa para rcspon- ° 1'07'5°°Iv_ ?ndo ° “Pl-"am ° respectivo

tlcr em toda a parte pcle censura! ou elo- P"“lm 3'31“" _da “8'01“ “mim“ de CNI¡

alçada; cm seguida sera collocada a imagem

Quando se conhcccquc um individuo é em u") u'mfm l""a '55° l'mPWilflov *fl-'Ildo

mao, evita-se o seu contacte, e não se um ser ahi bcuzida por um dos clcrigos assisten-

Osr.prcsidente não só alcançou a promcsm | pedem favores, nem se lhe confessam obri- lc'. que. P"°5¡"3'¡d°'5° ”me ella. dar-'I Com

'com que fosse 'encontrada pclo governo a

quantia d'un¡ conto de reis, que o mesmo go-

vcrno devia :i camara, na divida das terças

do concelho; como tambem obteve do sr.

ministro da fazenda o ser concedida a muni-

cipalidade aveircnso a cerca dc S. Dottlingos

para alargamento do cetnítcrio publico. Ps-

ra esta concessão se tornar cfl'cctiva falta

apenas que o ministerio da guerra abra mão

da mesmo cerca, o que vai lcr logar,|omando

logo a camara posse d'ella.

_ O calutuuiador para cscrcvcr o seu li-

'hello não recorch ao Eron Popular, nem

ao testiutuuho do eollaborador do seu jornal,

que esteve comnosco no Porto cm [858, c

escreveu depois um artigo sobre o occor-

rido entre nós c o cx-govcruador civil, a que

o mesmo calomuindnr se refere! lille bom sa-

be que as cousas nào se passaram aSsim.

Mas é mais barato difamar; e quando sc

avança uma proposição inevacta e' n'elle luxo

rccalritrar, cm. vcz de con-¡fessnr o erro, c pc-

dir vcnia. Foi isto o que aconteceu com a

gorda pilauça de quatro contos do reis, que

o pplcrma asscvçrou ter a camara transacta

mcttido no bolso do consumidor dc carnes

verdes; e com a falta do sello municipal

nas' peças de carne cxpmtas á vcudu nos ta-

lhos desta cidade. Aqunlla e qttcjnndns fal-

síficoçõua orçampela tumba quo tirava, por

que extinguiu t '

Ao homem de Ferreiros tnortilicou-o 0

lmrermos-lhe uplit'ndo o termo frances, ao

desigual-o como-fran¡ ¡fair-aiii. Poco-se i'

E' ao que sc expõe quem diz o que quer.

E' cara cstanhoda n d'csse homen¡ -que tão

depressa cahuuuia, como cstcntlc a mão, uma

vez que d'ahi lhe resulte proveito.

\'iram o que cllc ahi fcz durante a ad-

ministração do sr. Anlhcro; priutriro foi

o seu conselheiro privado. Dcfcudcu-o nas

praças, no gabinete, e ale'ãcut um jornal seu.

Allíou-se com gente da sun feição, para d'nc-

cordo com o vit-governador civil guerrear o

Car/:pcãm luccnsou o sr. Valentim, lnmheu-

lhe as mãos, beijou-o como costuma, a fim

d'nquclle honrado juiz atropcllar u lei c a jus-

tiça u'um processo que elle requereu contra

este jornal. Couto. porem, o sr. Valentim 'não

se prcstíssc aos dcsul'oros tlo homem do 'fen-

dacs, era um mutt magistrado , lucanho,

sem consciencia . uciu dignidade. U ntcs-

mo procedimento tcvc com o cx-gOvcrnador

civil. Quando viu que elle não acccdin :is suas

sugestões ; quando o sr. Anthcro conheceu

o precipício a quo n seu t'alitloo arrastava,

indispoudo-o cont o districto ; esse homem,

vergonha da especie , Jttl'otl fazer guerra

implacavel ao seu confradn da vespera. .lá

antes desta dcfcrção o procedimento do hc-

roc dc 'fcndacs se revelava pela lealdade

com que tractava o mesmo tax-governador

civil, vindo contar aos seus adversarios o

que sc ¡mssnva nas reuniões privadas, a que

elle assistia, e que elle inspiram. Até os

segredos mais íntimos da vida do sr. An-

thcro nssoalhou o perfido conselheiro! A

sua viluuiu chegava para tudo.

Um dia aproximou-se de nós o incendia -.

rio, cortcjuu-nos, e cnlabolou comunsco con-

versação. Ficamos pasmndos da audacia.'fra-

ctnva elle do mctnmovpltoscar-sc, arranjam-

do uma nova cara. Era ainda rcdactor do

Imparcial. Foi quando o sr. Anthero anda-

va empenhado ctn demitlir o sr. Marques

Tuvnrcs do logar de administrador tl'estc

concelho. Os conselhos do nx-rcdaclor do

Imparcial tinham criado coullicto entre o

superior c o subaltcruo, e o resultado foi a

demissão do sr. Tavares. Antes d'clla, re-

conhecendo nós n lisura com que o sr. Tn-

varcs havia andado na questão-Lima. e fu-

'tcutlo justiça á sua' probidadc c boas ¡uten-

çõcs, rctirámos :I censura que lhc havíamos

feito, com o que aqucllc cavalheiro ficou

penhorado. verificado o acto demissorio as-

signnu o homem dc Tcndacs uma represen-

tação, que por ahi correu, pedindo ao go-

t'crno a reintegração d'uqucllc cavalheiro. E

no rcgrcssn do sr. Bcttcucourt, quando o sr,

Celestino foi dcspnchudodclrgndo para Mou-

ra, o incendiario de 'fcndnca abandonou discurso!
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os filhos bastardo! da civilisação, contra cs- "alí” carregam) "e "e“ Para 5°' l“ “d“

gaçõcs, Muito menos se lhe dá o nome d'a- _051? Helluuccçãq-“llng d” que 3° “dia em'

migo - que é prostituit' a palavra. Quando “lindo e““ 'el_'g'°5° '01?' 'i'm SF” mm"”
o home", da Tombos se ,¡o e", calça, p"- ctado corn rcpiques de smo, tntlztca e salvas

da, ,mm contem". a que“? que um depu_ de maneiras. Depuis segue-sc _nussa cantada

“do do (“Smelo fc¡ da “tação posta¡ d'A_ com sermão, que desempenham o reverendo

vciro ao sr. Eduardo Lessa, veio elle ndular- 5"- Alnle'd“ N°'°5›c°“°h"d° 03“? “1° ”gl“:

nos, beijando-nos a face como o Judas do “Proc'sgfllmrn A“'Welnhmdu ”EU“"IHTÍ

Evangelho, e chamando-tios amigo para lhe f' Fallout““ P“"Pdw de ”uz “lçndn em“ °

valerutos cm taes apertos. Revollou-nos J“'f d“ ”muda mpfi"? í 'crf 0"' 5°'

tanto a ahjcrção, que não quisemos cs- 8"““ exp““ ° S“"lESS'l'W Sacramenmv

crever, o alguem mais compassivo so cn- unindo“” “B“fldn miss.“- r3- lc'ldiljsc "df,

carregou do elaborar o sollictlado artigol 3° ht'ntgtglho ° d'Plomfl d “83'03“23“ a 9'91"'
para “ud“. ao nú“,qu que ¡¡, rolando no confraria tnstauíada. n esta cidade, sulurá ao

dcspcuhadciro. Felizmente que não carrcga- P“ll'"" °_ '97d' P"“o FW'er l'chrl'

tnos com o odioso de havcrmos cscripto cm "á l"“ d'fcurm 3""“30 á ”lemmdadc- N°
nm". de scmcnmnlc homem. porque “um- fim da nussa lia-de haver comumuhào aos

[nos convencidos da sua "nliguidudo o ¡.n. “DCÍIOI'CS, que pela pl'lmcll'íl vcs recebem l!le

pureza '- augusto Sacramento.

N'cssa epoca não havia incenso quo esse u" Wlnbmn_59"“ü° de ¡arde- que 'II-d 0

tartufo não queimassc para nos thuribulare deseml'cf'hi" ° "3793““ sr: 41'10"“) 503'

nov nossos. llojc apoda-nos com os convi- "05- *Fgu'r'do'sc d('l'ms 3 llroleWO. ellürcnd?

cio¡ da sua lana_ á noite fogo prczo o musica. llcmalara_

nunes dos mm, "16mm“ .ordens esta festividade com um jantar aos irmãos

clínicos i' Adtnitent ao menos a modestia'tlo lmbres'da 'nl'l'fmnrurin “0 dl? “v del”“

vcndilllño da rua Direita. Elogia-se, porque de *ereto ¡ISSISlttlo n uma missa. cantada'

não encontra quem o engrandeça_ E' bom _ Assim os amoreircuscs conclutrão uma

collocsr o pigmeu em avantajado pedestal human“? fall'm'fley que_ de"? GC" ft?ng-

'para que seja visto de mais longe. E os “da "09 59“* "1mm "t-:llgIOSM- _

vossos serviços gratuitos Z" Na verdade fazem "8.1““.- __Mm":5° m3 dm 9 0 do

rir cstcs jactos de desinteresse postiçn. To- melflc ¡cmmbm ¡i! 308.1""“35 013155055 atta-

dos sabem que se os vossos “rnçog "ao são dcnua dc bcllns artes, dita resinas scteuctas

rctribuidos cu¡ numerada, o são, comtudo, aff-"lim d“ 10"“? _do lombo t bibltwulcfô I'll-

cm espada. ltcccbcis ¡traz-nm cm ve¡ do bltcn. estado maior de cngenhcrm , dito de

dinltciro,c a troca, segundo nos informam, “HUN-“TW. 8°'°r"_°3 '1° Praças_ 9 “Hall-'135.

vale beu¡ a pena. llccehcis mais do dobro 3m““ do efen'llfb !el-"NW“ do conselho

do valor das visitas, o ainda blnsonncs do 59"¡ de be"ÉÍMTIICNI-

(Jasmim-ossada! ' Que fortuna-Em Luncmburgo. a umas

Não nos arrogantes r'cfctvmlc: serviços, 50530““ Will"” l 005w de _llqllfltn desco-

porque nunca fallumos de n61_ Mas em qua". briratn-sc recentemcpte. minas de ouro r¡-

to o homctn tle Ferreiros difnmava ss pcs- (lu'ssmms- A_l"'|nm[“? Julgou-Sc ([le 0 0"'0

soas honestas do digiricto_ e laclenm ¡ ma- estava reduzido a prata; porem viu-sn dc-

china ndtiiinistractivo, do que era, por as' PO'S qu“ se Wand“ a ?5 _mtlhas e está cs-

siut dizer, a força matriz, produzindo a serie I'll““do fm' “d“ a P”""m de na 'l 0- l““

de cscamlalos que ha nnnos lemos dCSt-ripto 'Pausch ll°m° °"d° Pr“"clmmcme 5° r“ a
e .pmriadm nós. abrem), modos”, da “her. descoberta, acham-sc 1:200 homens traba-

dnde. ,.¡ndkuamos P": o, nossos conddn_ lhando. O Otro está em pequenos vcios dg

datos os foros qua a vontade prepotcutc da !farta entre masa.“ de ptzamv a UNS 2

auctoridudc pretendia usurpar-lhcs, upando Pes de Pr°lundld°de-

Uma das minas produz 100 pesos for-

tes diaríos por cada trabalhador. Estão-so

turo. Em quanto o calumuiador de Tendues forma““ dive"“ @Olllpünlllñs P"“_i 0¡-

dcsignnva as victimas, c iutrigava, afim dc Pim'açàm e "'“3 “'93 de NW": Ame““ 'O'

que só prcvalcccssc a sua opinião, nós pre- "fo“ sem““ Porn”“ P“" 35_""'_l'“l_"“'

paranums n resistencia, e ¡,uuhamo, em rigorosamente. Estas pertença: distribuidas

derrota todos esses velhos ardis de um des- Pcl° Em““ cum““ de 30 és de mm'

potismo cobardc, estupido oiotolcravcl. ll“"mnfo POI' *O _de' largura. Pei“ ¡Wim!l

Fizemos pouco' e' ,.crdade_ me, concha_ opossuidor paga b hbraspnnunlmeutc. Dc-

via snlur com toda a brendnde um pequeno

a nossa vida a todas as cilladas, que sc nos

armaram, confiando apenas ctn Deus e no fu-

mos a vontade unanime do districto contra

cm Inglaterra. 0 ¡Infífax Rrpnl'lsr diz queses tyrannctcs da liberdade, que pretcn- _

quatro homens cm Luncmburgo obtiveram(liam esmagar a imprensa, para que ella não _ . _ _

lhes dclntuso os seus abusos_ em um dm lllJl'¡l e meu¡ do otro mais su-

Fm “mms“, perior. Nova Escossin será cm pouco tctn-e . .
Nunca em": nós c o sr ¡osé Luchno de po um dos paizcs mais productoer de oi-

ro.

ll'l'ttlllltl' de lah-0Singapore/in Prove:

dá-nos osporineuorcs do tremor de voar, que

causa a grande inundação e devastação dt- Si-

mo, uma dns- ilhas Batu, sobre a costa oeste

de Suinatra. acontecimento que foi annou-

ciado pela linha telegraphica.

Simo contava, antes do sinistro, tmn

lugares, dos quacs quatro não podiam cha-

mar-se tàes, por se comporem de uma só

choca. Além destes logarcs havia aqui e ali

pequenas aldêas formadas pelas barracas-!os

guardas dan arvores de cacau e dos lucas.

Antes do desastre havia u'aquclln ilha 120

casas e uma povoação de lzülli habitantes;

96 d'aqncllas foram destruídas, e morreram

675 ualuraes c 103 estrangeiros.

Os lugares apresentam hoje o aspecto

d'utu campo coberto inteiramente dc pedras.

Não se tê mais que vigas c tectus den-iba-

dos, roupas espalhadas e muitos cadavarcs :

uns em decomposição, e outros destruídos

pelo abutres, pelos caem. o pelos porcos.

Causa horror vêr cstcs cadavcrcv, que Con.

tamiuam u ntmovphcra com um fedor insup.

portavcl, tendo-sc lançado muitos dellcs ao

um'.

O mar agitou-sc com mais violencia eu_

Castro houvo pugilulo : foi o sr. José Lucia-

no quem na audiencia do dia 6 de outubro

de ¡8'57 nos cslorvou a que corresscums

para o tumulto levantado no tribunal, pren-

dendo-nos o coriào da luucla ; foi ainda ao

sr. José Luciano, a quem dissemos no meio

da mnfuzüo, que havia tias salas ds audien-

cia, que nüoqucbraSsc n lunela que se havia

prcndido a um botão do casaco que elle vestia.

.hi vê o burro lnmrcnto dc Ferreiros, do

que peso e' mais esta sua calumnia.

Sc difamar havemos de agarrar pela

gorja o colosso'das cstnmpilhas, n fazer-lhe

pagar caro o atrevimcnto. Não o supomos

inofensivo, porque enterra o punhal pelas

costas, c escondo-se logoJu o ameaçaram, po-

rem, no club, quando se discutiu a primeira

vez n convcuicncia de o reformar, de lhe dar

com uma cadeira se respondesse com a

insolencia :i upostrofn que lhe fizeram, c

com a qual elle se empespinhou! E o mino-

tauro postal não investiu com o agressor,

ficando com Cara de scmlciro l

Ainda cm Julho chamaram tolo cm plc-

no consistorio a esse Esculnpio de má-Iuorlc,

e o seu unico desfurçn consistiu cm cogu-

lir a provocação,c continuar no _seu pcvitozo

L
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'tre Sinto. Babanirrgc o Luli, onde nmrreti

.grande nutrir-ro dc habitantes. Segundo a

nur-rara.) rl'riin Stllll't't'lYClhc de Bilhariiroge,

obseriiou-sc um tremor 'de terra depuis' du

intimidação.

l 'l'orlos os “habitantes reunidos na praça

publica por .i'rdeui do Pupgulu. tiveram que

dispersar-sc. abandonando completamente

os seus lognes. Fugiaru da iiuruiidaçñme !dos

?Sliimliriduus 205 foram tragadns por nina

enorme onda. A .pessoa quo contou estes

proruuriorcs pet-den sua mulher e tres Í'illiusl

tendo-sn salto, porquu rio rcfugiou rom oii-

1ros habitantes em um grande Junan uniu

-cspcssa vegetação os libertou da morte se-

guru.

Segundo o mesmo narrador_ duas ondas

contraria¡ -chocararu-se perto d'pqucllc sr-

ilio, intimando cs¡ aiilnsos estragos.

'0 mar rouiitara enormes pedaços .lc

Tocha, que as ondas arrastar/aut u lOtl e 200

;passos para o interior ll-'t ilha.

lliSllll Elcallx. - llr'aro, (Élrrispinizinu !

*o mostre lttvmtl dois tcntns. As l'iiltms Ol'lllll-

grnliras du nosso jornal valeram-lhe de mui-

to; qi'iasi que_ correu¡ partilhas coiu os erro-i

'grauiiiinlirars do bernardo em pàringouaA-:io

'se esvreie lim/u'uir mas cru/¡rs! Apareceu

mn artigo nosso com aquellu palavra: e r0-

Ino não o podessenios rover, porque estara-

mns a oito kilometres dc distancia, e crise

'numero só lio e nos. cltcgjlsiiçm ils k "tios,

mrmd'mtl I'll aqui-nas asneiras lypogra-

:phíi-as, que a arte do Mouro conderuua, e os'

laliuislas reproi'ltiiil.. ,. Assim c'. que rir-

gitiitenlar. .

ill-.is o outrem escreverem apresentado

?por mestre Chrispiiiiguo como espcciini-n

grarnrnalicd, liceu no limbo l lt: OPI'NIÍl/cu-

cial' 1/0 camp/'ínich Ile uma ¡falida-ação ?v

Sc fossemos examinar o opoiltoado de

'necediiilr's cscriplns por mestre Chrispiuiano

tinhamos que fazer. E' uni inatugal tão cer-

rado, que arumlrruitaLE olhem que todas

ollas não sào inferiores (tquella tumba que

wrxliuguia. e do que todos oq lioqiitacs derem

¡nutrir-se, evitando assim o despcza dos mor-

tallius e condurçõcs. llarooios do pedir ao

governo o breast. de ínvcnlitm para çste uo-

vu bcuemcritol Que elle lizcra com que o

?opcao fosse implanlado ein Aveiro subin-

niul-o nós: mas qno ínrciitara tuiuhas que

extírigtiiaui os corpos c'ni ven de os condu-

airem pura a sepultura. era o qtle nós e o

:publico ignorarauiosl

Beam: venta' gui le portar# .

Escrcrcmos brin . incslro i' 'Estamos li-

\'rcs do vossa teinircl lc'rula i'

A¡ Alcobaça. Alcobaça ! Corno o espi-

rito c o corpo de Clirispininno ¡nsceriaui

bem uosaprasircis rallcs tupclndus delibero-

1.a luzcrua. c uo amplo rcfcitorio, mula se

distribuiu a nutritiva c saborosa tremenda l

Que magnifico ebeui forniJo vocabulario

d'arriariii ahi, no reiiiauso, hiiria o lieroe dc

Teudues de compor e rinnotar E

Gremio Alentejano. - Recebemos o t."

n.” deste Jornal. que sob este titulo princí-

pioti a publicar-so om (luis-.bro-

p llcscjauios ao novo college longos o pros-

peros dias.

lrolt'lll'- - Coinmuiiieaui-uus d'Oliveira

o seguinte :

-Se us acções generosas que são inspira'

das pelos sentimentos da religião e da \ir-

hide, só encontram cotidigna recompensa ,na

justiça d'Aquelle, que em eterna balança

pcta o seu resultado e intenção, neni por

isso ella¡ dcrcni scr privadas do louvor dos

*houwum porque mentiu "'0le inunda são

rcrédoriis de admiração e estiinrii

A cgreja matriz do frcgitcziu do Couto

de Campos. no concelho d'Ulireit'a d'Azr-

mais. perdeu. é verdade; uni protector rolli-

cito com a morte do i||.'“ sr. .lnsé Pinto

Lello¡ natural desta lregncziu. e ultimamen-

te fallecido na cídurle do Porto; porém n

Providencia deparou-nus outro mralheiro,

tambem natural da mesmo. o ex.“ corn-

!iiendador Antonio Gomes Brandao. cujo co-

ração bondoso o bcuclir-icnle, aquecido no

fervor do culto diriuo. tanto so esmero no

or :nun e acido do templo do Couto de (Iu-

cujr'ies.

Minimo da fortuna. elle sabe espalhar

mm mão prohiza os seus dons, e, além de

outrm actos de caridade_ a egrcja onde rc-

--ebeu o baptismo r¡ para elle o objecto tla

suarpredílm-çâo. cuidando no seu oriinrnento.

comprando-lhe os trastes necessarios, sem

«spot-iorque lli'o pl'çllll: mas antes, incan-

sarcl u'csta cmprcla lilo edílirante, torna-se

amlarcl pela sua espontaneidade. Assim, .-

qucllc. ii quem a fortuna tem (ami-comu,

npplirzarido titontilmente os meios à¡ sua dis-

posição em exercicios do piedade. e' bem di-

gno dos seus favores, grunge“: um¡ riqueza,

quo o andar dos seculos jámiiis diminuirá,

-e onthesom'a ein nossos riu-ações. não só por'

isto, mas'por todos as mais bcllns qualida-

des, que o aderiram. um eabcdal de syinpa-

“das, qnodurorá em quanto rircroui liouieiis

gratos o scnsircis. V

Regina-amos n'entas poucas linhas um

tributo no merito. pequena umçiio para o

que elle cale; um nrio é na terra que elle

'lerá o devido galardão.

_i ' SECÇÃO tzsnrnriniri. _'

“AML- A inserir-!tação contra lona teve elle-

ctiumeoto logar em anoles. sem corntoilo ›er irl-

urada a oriluni publica tirando ntiuiern de grupos

percorreram as rim e 4i~tritmirnm-se mortos impres-

sos em que se lia: -ltuliii o-Vrctor Manoel ein Ro-

ma roni Garibaldi».

Assriu 'ficaram satisfeito¡ os rlrzr'pis de Ciril-liiii.

que contou, como re~uttniln tl't'sh uniiiito-staçàu ri

termino das desordens quo tm muitu tempo l-d'rurn

nas protuiciu llltpolllnllus. Ven-mos se o alii-rt» é

elliizu. eras-tido us lot-tas que tem consteriiirilu

¡quello pow: mais e curto que u (cocção ainda su

nau noir-ideia totnlrru-nte cxtmrti; ¡matem-Ia e

  

:tcorsmla ii'um ponta, impar-voe n'nrttro. rlcSCohrin

iluose a rtirlii pis-n os seus tintas tentamos.

Quanto ii qiit-stfii dir llorim e-pcru se que lenha

uma qualquer solução eurii n regresso de Nilptlll'ñrl

Ill a parts dus llillllttla de raldas e do nirlr¡ cutth-

rencrnndu alii Ctllll varios personagens um: o esta.

iiiui esperando. Esta eutrevrstii deve ter-se Verri¡-

crido ja. porque o imperador um esperado no prin-

ripto do corrente tiicz: outras versões Ii.. porem qui:l

lutam crer. que ti solução tl.i questão romana Iicara

parti depois dus festíts de Compic'iznc. _

No meio do todos os iuovrrm-iitos e circunstan-

cias que denotam n prnxí iraquerln d.i governo teni-

poral du l'upa. S, Santidade contiiiúi u conserrar.

se tirnie. e ltndtl na ecrernoiiiu religiosa do canon¡-

¡uçtto dos ninrtyres do Jripào. dissr:

aN'estc: tempos de cnllfult'to e desordem. não é

raro \'tl' Clll'lhlillls e cutlinlicos que tem sempre na

liocc¡ ns palavras de riiein terruo. do COIICIlldçñO c

transar-clio. Etr ul'lu liezito etu declarar que esa-'os

liuuicris estão em erro c não os considero dos inc-

nos perigosns ininuiios da cgi'ej-i...

u SeJInius puitiiuto lirines Nida de cnnriliução

e transricçàu :uni linuieuii uupios: nurlri de transa-

cçi'lo plulllllltl¡ e impotsiwl. Reunida isto ll tuduu os

catbolicos e rspeirirtlni--iite rins ineurhrus dn clero

que se siutniu inclinados u deixnr-se serlozrr por

Ilutltlnnlli perrowrs runtrarias rins interesses tão

¡ustos d'cstri ¡nllll'l se e da ego-ju.-

A nltuiui expressão do Santo Padre fui, que

todo a proposta que tivesse pnr ltan exigir-lhe ri ct:-

danr'iri do puder temporal. seria rigorosamente re-

pellidn. '

Virlor Manoel não rne e Napole como pre-

iuo-lltarn. alirn ele rlrtt' ainiiistia ueral. porque a ¡i-

tuuçáu d'uquelle tem". nuidu anormal. uttn perinitta

este arto do ctcuwncia: tcrti por tuulo regresindu

n Torto. onde era esperado.

E com i-ll'eltu ri'uuia parte do reino do anole¡

reina llllltlll o guerra civil. SllCCBtlt'llIlO se dez-:inibir-

qu-s de netos rebeldes que vño reforçar os que

combatem ir favor dr: Francisco ll_ _

, .. 1...... - rw: url-mos' politicos estrangeiros

ptlttctpia tia dim¡ tl fllliir se u'niua proxrrna cgnl'o-

ft'!I6ltl riu Vienna entre o imperador d'Aiislrta e o

rei dir l'iussin. :t que assisttrrlo tambem outros uio

uurchus alleuràes. Parece quo este entrerhtn se ve-

rili-:iiiii no dld 2 de nuvizmliio pr--xitno. ignorando-

se' no entanto qual ri son liiii, u da qntl dos sobe-

rano¡ partiu ll iniciativa.

A Hungria continua ri inspirar receios ira go-

verno austriar'o. Eur l'estli os luiivcioriario-r hurt”-

'ros deiurttirnui :e todos dos seuseurgus. .to mesmo

ter¡er os dilfeieutus ciiii'gradoii Ituiigaros fillI'lll :is

¡nis'rcunroes pura i'oiulmi.iri-.iii sobre o que deraui

pruttdeuciar no acntitlo de lrlicrtur n pitriu.

“ERICA - Curiliriúa a guerra rit'il uns Estudos

conf-diurna“. hoje desutthlugd'aquclla parte do glo

bn. Ultiriirinieiitu hnuw: uma nor-1 lt'çllo. cup) rr-

Iultnito ainda se não roll!! ii qual das duas partes

ll“ll'lst'titllles fu¡ l'ut'orinrl. l'atere que sobem ílqul-

trn_uril os mortos, o que derrota. que a btitallu lo¡

serra -

Em _seguida damos a nota que o governo do

clill entrou no presidente da republica ant-TicRnn.

e'u resposta it'eate - thtJltllEllltt! em que l'atlunios

n noi dos nossos n " anteriores.

S. Petersburgo Ill de julho.

Senhor. desde o coinéço du conflicto que devido

os Estados [Int-los da Âriicriea. tendes mostrado

desejos de itrir ri conhecer ao governo federal

o profundo interesse corri que o noSso omni-tu rinio

seguia o desenvolvimento d'uiiia rrise que ¡iiirsnça

a prosperidade e ate tl exi-tcucin da uurllu. U Illl-

PL'I'JdIlI' Itiinoutn pl'tlrtlntl-ltllüllh! rrlr que a esperan ç¡

il'umn soluçao puriliru :e não realisc. e que os

liliirlt'tos americanos pi cio nrrnus. cittt'tu piunlos

a drixar caliír sobre o seu prrrl. o rn:ii~ lorrordurel dos

males que pode l't'rir uma seriedade polítiu. u

5'16“““ Vcbit. -

. Dc'p-rls de mais rle oitenta anncri dia existcn

Em. I muito iiu'i'icanii deve tt Sltll illtlr-pcltdcltcut,

ii sua prosperidade e os seus prngrcsws tl contor-

dra dos seus iiieiiilrrus. consagrinl-I. :oh os nuqnuios

dos 'eus illn~trcs fumadores. por llhlllulçoc! que

pnléraru conciliar a iinrñu com ri liberdade. e ii

unn'to tern the :to aqui sido llel. Deu ao unindo o

espetaculo d'uuiii pt'lh'Pet'ltllrlt: :cru eteiiiplo

nus carnes di Iii-torta. Siriu depluruvut rie-

pur¡ d'uiiu experiencia qnu tein pinvalo lMIIJ.

os Estados Unidos (usa-eu¡ Irrustnilua ll despe-

daçlr o pacto -olomne que foi etc li-qç u origem

do seu poder. .tiluspcrtu ilii diverti-tudu das silas

condrtnrçñes e de »eus interesses, o talvez rnesmu

pur causa tl'essu disorsidurle_ ii l'mi-irtcnria parece

convida-tosa apertar os laços du sun existencia., po-

ltltcri. Em tudo o cam. o srcrill io que ¡tres-po-

dará íinpór a couserriçáo d-i uiiri'iu r': sem compa-

ração com o que trair¡ u sua dissolução. Unido».

os K-tudns elicguni ao seu lulml desunviilrtiueuto:

isolados, ficam paralyautlus.

A! desavenças que rlesg'açrtdurnrnto nruhnrtt

do levantar-sr'. nllu se podem pioluug-ir rnilelini-

damn-nte lll'lll condrilir ti lattll'ilçflu ele uma dis

:tu-u partes. Carlo ou tor-te lui-du ser precrsp \'Il'

a tira' lllllllju qualquer »para Collcdlúf o's interes-

lu It'tuiiliiieutu erii confhoto. .t ri-içâu niiicitcma

tltirrtt uiu-i prova de granito seno; politico r'oueliu-

Bilac arruiin rules de tlllltl iuutrl cll'usño de :Hin-

ene. ile Ulllrl despr'zn sempre sem desígnio di

energia e du riqueza politica_ otltiss dos nrtos de

de vi-lnncia e r: represaltas recíproca: que não

lulu sentiu raiar'r oiii uhysmo turu¡ profundo cn-

tre ira rlrras sei-caos tlrt confederação, para acabar

delinitirnineute por um iiiutuo rleulcuto e polir rui-

na mtv". irrep-iavul do seu poder ciruruerctiil c

politico. .

0 nnsso augu-to lino não pode re.~ign:ir-se ii

admittir tão ttopruriiwis ercntiirlidziilcs.

Se. nos limite¡ tlthl Vosia- ¡coçar-s arnigavr'h.

a vossa linguagem e os rasgos conselhos podem cou-

trrbuir para esse resultado. cuiieqiomlcrris. ur. r¡

intenção de s. in. o impnrri-tur, 'cunsrigrniido pau¡

esse llui a influencia petsuul que possam tor Id-pii-

rido durante ri vossa longa catirla em Wasliiintton.

hein rorrio ii comidi-rnçúo que pertence ,ao vosso

_caracter como rrprescnturitu de um srrbcrnno anima-

do dos iuris aiuigarers sentimentos pula União sinc-

¡rcnitrL À

Essa ruiit'io não ó simplesmente I nossos olhos

nm eleito-nto essencial aro equilibrio politico. Cons-

titue ainda num nação pelu qual o rio›so augusto

:into e toil-i ri ltnnu treui o mais tim interesse.

interesso natural cm «tour povos que_ ¡cutlocados nas

extremidades dos dons mundos, unian uu periodo

acenda-nte do seu dosenrnls'irneulo. pirccern (lll-

mudos :t tinta cullltllllllltlltlt! de llllctc›3"s c du sym-

patliras. das quiet já¡ se !com ditdo iinttntts provas.

Não quero aqui tocar um nenhuma dis questões

que div¡ tem os Estadao-Unidos. Nlo somos eli-turi-

dos tt pronunctur-uus n'est¡ tlttt'llsü'lft. As conside-

rações precedentes ni'to teem outro fun seuãnattestar

a tiva solhciturh: do tritpermlur. eu¡ presença dos

perigo¡ que Irncaçurua nnu'in aiiuzricnnn, eo; siri-

ceros votos que im. s. ni. pela sustentação d'es'sa

grande obra. tão Ialioriosmueute prepara-li_ n quo

parem-u tr'tn cheio dll futuros.

lt' n'est.: sentido que deseja que ms Hinnrinis

t tanto junto dos tttI-inlrtos do guri-.mo geral, como

junto das pesmns influentes que ¡inss-tes eiivontrar_

¡laudo-lhes ii certeza que em quilqiior ucnntcr'lllteillu

o tiaçlo unit-tiraria pode conter roiu ii mais cordial

»yinpurlii- rlu pinta du nussa nngthto amo, durante

u itupurturite crise que hoje utruro;s¡.'

Mec-'lie', etr.

Gorlstllulsnm

A. M. de Simr-knl. etc,

O uiioistro tlntt negocios estrangeiro¡ dai União

respondeu rio represcirtmitn di llllilld nos wgututcs

letlttnsl

Secretaria de estudo. Washington 7 do svtcmbro

de |86|.

U secretario do mudo do. Estudos-littlth e~tá

ancturisido pelo presidente ri lllllllfC'lnll' n Mr

Stnerltl_ curiiido elllltrttltltilflu e iritiiistru pleiiipn-

lrtlcrarltl de l. ni. o impor-riu du lluuia. u MEU

profundo [I'Crlnlth-'llllr'llltl pelos suiitirnr 'ritos libertos

c IiizrgIt-intuios de a. ni. n respeito das contenta:

um: por nur momento tem p .rei-itlu .-iriieiiçir ir Unlth

iirnciir-rtna. sentimentos (zu-_turnitni-'a los ::as instru-

rçñr-it dada¡ pol-I principe (iutlsrh koll'u MI'. Stoeeli'l.

e de que elle deu lr'llut'tl. por ordem du s_ in, no

Iltvâltlr'ltlo dos Estados-Unidos, e ao secretario de

estado

Mr. Stncclil ninnifeslnrá no seu governo a sa-

 

I

  

l

list' ;Tu eniii que o iln União olha esta; novas ga.

rnltlmi de ¡uniu-le entro os (llrns piizes. ;iiurtade

que cruureçnu com n existencia naciuml dos Estados

Unidos. '

t) sui-otario de estudo oü'r-rcre :t Ilr. Stocc-kl

as segurança renova-las dn «ia iilui runsidernção.

(.-tsugnaitq William ll. Smart!,

Secretario do estudo.

Ile llirspciiiito nulla lie importante.

No !Montenegro coutimm n irritação rnntia o

Turqurii, «per-indir n'est¡ it Íttllurltct-I da llitsdit.

que ¡rn-im os munteuegríons Irebellar-se cuntra o

governo turco_
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Lisboa !l de. outubro.

li' inutil mudar os circulo¡ politicos. por

que nuilu oll'erccciu importante no pirsquizutlor

solicito, que os rlrmundo; como fonte rl'uutlc

possa roltier os umumptua do dia, para os

apreciar c revellar. A ospectativo publica I'll

tretctn-se com os debates orliscnssõcs da im-

premia periurlirn, sustentando uma parte os

principios qiiemttro parte contesta. Assim se

title passando a quadra da¡ feriu parlamentares_

que c sempre insulin.

A Liber-dark orgaiu do sr. José Estevam

continua a advogar a organisaçi'io do ruivo

partido, clama e fu¡ eccuar rubi' al mb¡ u seu

cliaiiiaiiiertln. turu ninguem responda ao crrn'ílé

_tudo sc ronaierru inulternvcl_ contemplomlo

cm notavel silencio na esforços do cllel'u da

nova agremiação politica. que apenas lançou a

primeira pedro para erigir o [amaro edificio,

e iii-nn sorprchenilíilu no pl'lnr'ipiu da sua

murcha pelo cll'citp negativo que prorluliu

u ¡animar-a tentativa. de que deveria partir u

Sllltlllfl-lo de Purina“, Q cut..th “mt“.- quai.

xii se uu seu periuilico da indiferença com que

foi recebido' o seu uppello feito ao pniz. e mais

das censurar¡ quo err tem feito ii sua novo orgu-

nisuçào politica, que só conta lwu'lltlüi sctc ou

oito homens, não arrastando até agora que mais

algum Lenha eutruilo no novicinrlo tt feito pro-

Iisstm das novas c column: irldns Nem os bra-

dos da Liberdade defendendo as doutrinas ins-

pira-las_ e I'cl'utanilo na censura¡ feitas, nom os

sutis cunroriitorias um produzido ell'cito'. 'l'oilirs

ouvem rom rlzu uiufiulut' os gritos dos deses-

perados politicos. a quem não natura outro rc-

curso_ se nim o triste expediente que tornaram.

Nãosc queixo pois u orador;luuientc o nino surrea-

so_ t'ltui'r: uiuarguuictite o destino a que u levou

ulguiu dcsarranjo mental. e rcsígne-se :guru ruin

a inopiuurla rulastmplie. Vista no de t'ilicio e;

uiiit-crc-se ilujepms, para que a Providencia su

aincrric Ile tanto infurtunio.

Ainda não desapareceram ou boatos do

cuatnentu do augusto chefe do estudo I'ttlll a

lilli-.r de Victor Man-ml. O Jornal do Connncrrta

tem se occupadu do artsnruptu e» aplaude ;I

¡mL-i_ se é que exintc, ocunselltando mesmo os

ministros du cnrü¡ ii inspirul-u ao ¡nona-reler

listas boatos trnruiuitirnni-so até "espanha. e¡

Correrpnnrlaiiriri. jornal 'd'uqucllc pair.. api-criou-

us, iiinstranrlo o desagrado que lhe ruuzurtt o

interesso enunciado. quinto tciueiirlu que tul irléa

iiivulrrsso \'lslíls .sinistros contrai a llespnnha li'

lion: pie- ipitzirlo o cnsumentu que assim levou

a csri'vnzr Il rcl'erttlit jornal.

A nvssoi-inçãu patrioticn cootiut'tit a font-.riu-

nar, e terusc discutido lurgmncnte nas ruas

scssüeu. ultrapassando-iso todos os limites da

inudcruçio Os alvitrus uniu horrendou so tour

lElIIlll'lttltlc aplaudido com l'ronozi segundo Itlu

informam, prrifci'indu-se licresin e terríveis :me

uças contra a segurança publicl. l-Jirtc prucedi

itlenlo Funil"“ a', Envemo sentiressuu il dal'

pr'uruptas providenciou. !lim do se proceder ton

ll'lt um tal ubuzo de “bermuda-.O Diario do hoje

publica tlñlttlt piirtiii'i¡ n'csu gemido; concebido

DIN¡ Sl'glllllll'Ê lurlllusi

a Constanilo por um .artigo do Jornal o

Porluguu. que eintiinl das ultimos_ sessões da

associação rlz-runnith - Patriotirl. - que ao

i-cunu no hum do ltorcndo to prégn'ra »ber-

tainentc o rcgicidiuuo convenienría de subver-

tcr a constituição (lu tentadoI lançando-tre mim

dos' lllL'ÍÍIS que sc tinham empregado por oc-

t'llllàll da revolução fra-teem do !789; e cons-

llllllntlt) ciilca' arms crimes punircis pelo¡ lt'-

iigus [69.“ 170.' e 171.' do maligo penal: (lo-

teruiiuu s. in el-rci queogorernuilor civil do

Lisboa faca sem demora. levantar auto «lc-iu-

vestigação ricerca d'aquollu l'actol_ eo Inns-

iuíttu logo rum a sua informação a este ministe-

rir), para cm Vista rl'ellu se totuiir u resolução

que parecer justa.

I'uçu. cru 8 de outubro de !86| ::Alar-

qiu: rle Lou/é.) q

Ala¡ tem os lcitorca uma novidade impor-

tante_ para suprir importe:: qnclhe tenho dado

hu tempo. Sc do resultado do iurestigaçio !lc

verificar¡ Vcl'nl'lllllrlü d'uqttelles fartos. seguir-

sc-lia inevitavelmente ri rompr'umettimenlo (lt:

muitos individuos filiados n'aqrtollu escolhi de

corrupção e de requintado malvada. Veremos

o resultado d'istu. 1

No noito rlo domingo para segunda feira

foi aqui tcrrircl :i tempestade que se levantou

Us :ires !I'll'cãlânltlrdlll-ãt: carregados, e rompeu

uma forte truvorirlo que so sentiu toda a noite_

vendo-sc correr cm diferentes direcções faísca¡

elucll'tl'n'i; o fuzilur partindo de todos os lltlul

['..i tiro espulltnztr' que hn muitos animo se

não via cgiial n'est¡ rirladc. No Campo Grande

cairam umas tres partículas clortriean que lili:-

rnrn algum entraram, como se 'é da seguinte

narrniiva que rl'ali foi frita para esta cidade.

ti t's :lr-z lar-ras u meta da u-rilo I clinn era¡

ltlrl't'llll'i. e liuuvo um anuaoatro de pedra du ta-

manho do azeitnnas Caliíritm tre¡ ¡renlvllias

eli-chicas ; uma eu¡ casa do sr. prior da fregue-

zia. qua rlurrrbun uma parte du estoque do lN'lu

.toi 2.“ anilur Ilu pimtiu, e no [ttÍle'u ¡ii-lar_ alem

dnnsluqumquu -luiluu a terra, quebrou tllllil por-

ln; :i si-gunrt.: deitou a letra a mirante do nina

quinta Eritro-Crmpus, derribaurlo igualmente

como de. 20 nrelrus du_ muro cunliiqttio ao dito

ttllrttltlt: '.-J terceira caliiu no pre-riu do sr Varia,

aoiitlu esta a pliarinacia. Esta caiu-'gnu purleran

lar as telliur n'uiua extensão de rlltco niotros

quadrados. tl depni¡ entrando na escada qui-.brain

uma portir cru ninrtr-c pedaços, lendo primeiro

ti-ii rido al'urlinlurti: passou depuis a uui quarta

du 2.' andar do prerliuoiirle euamdeilada uma

vi-Itta .wtngmiariu alii -Ii-itou parto da pareilea

terra distante du cabeceira d.i vullia einen ou

seis dnoiructrus. e tlepvir virltan to ti erica-ia_ sa-

iu_ qnt-brinda ;r ¡uu-ta da ruii e as urnbreiriis'

.\ velha lthn litnn assombrada !.-

(ls destroços do muro ralirdo olnlruein n

i-slra-ti e é iicuvsurio qeu¡ camara ttltlltí-:ipll

tl*'5”ll\r'ilt!§. quanto autos. Illrllllt! dar ai pruri-

dnnxiirsv piu que o transilu Itào .tv-ju impedi-

do.) -

Itajuás trt-i horas il¡ tarde tornou :i sentir-se

n ribmtbi \lll .uniu. mas. felizroento.a [formada

rlisstputl sr- t

() augusto chefe do estudo continua na sua

digressão pelo Alurntejupl'onde só regressam' rio

Sallllutltl Aqui llie dou alguns pruuicnurcf~ d'u-

quclla viagem. segundo os publicou uni ,ornal

d'nnuella par'ngcllt.

'..ll .riu-.m. l, l-Il'llm recebidos por el-rei um

\'¡ttn V-çm¡ u ei' curou-d rlo 17 onlguuanl'liciaes.

!orelusiaetic-rs. e a derrotar-Tin_ da cmprezn Sida»

i mauro. api-escalada pelo gerir-ral o sr. CUIth irc

lluurlirn. e composta do sr. ch--fe tlJ ii ' sucção da

linha do ta. uir. Scliuii-lt, do engenheiro inr.

Lambert, ajudante da int-sui: secção_ e do rir.

Frniiciwu Travassos Valdez. elutll'ottelro do¡ ' a

35.** lanç-iii. Sua niagesiarle digitou-su receber o

todos emu a sua restaurada buiinrulencia. r initi-

lo dormiu lisuligcar os riiouibru da tlttttlllllçl'ltt

da ciiuircu Salanranra o interesse com que pur

algum lotnpo faltou aii sr. Schmidt_ iii-erra das

trabalhos. ruirslraitdu ri seu «testiin de imparcia-

nar aqui mr obras u o sro sentimento du talrrz

- n'est¡ oct'asião não pmlei'leval n u clTi-ilri. ll¡

anull se lllttiilm Inuittrar pu'ttculnrmrolo'a ira-ht

um duii tireiubros da dita rlopulaçfiu. que rolava

ao [at-to de Cutlñztrl [lill'llt'lllilrllIJ'IIG lhes rtiziini

I'tb'pt'ílu. assercrundo. por uempln. :to sr. Schmidt

rule sabia qn» eia natural de Strasborgu; ao sr.

Lambert. que ourirri que Hera para aqui lia puti-

co. o an sr. Valdez quo niúitn estimam ter que a

' latinha Bruullru prestava tantos serrrçnl to Itu os

dia¡ ao pair. quer pola-r anuais. oii pr-Ia tribuna.

qiiur pelas latin¡ ou por trabalhos d'unile provi»

.rn a iiquoza da nação. _ .

D-~|›oir d'istu sua miguelmla disse ao sr.

conde «PAi/illoz quo the daria o iiicommurln do ir

para sua casa I'll¡ l'uitalegriv, do muito qnu a.

ex) pediu l-rgn ao ;eu üel amigo e gr'neral que

pai'lrsse immudiatmuentu para avisar a ex.“ sr '

coiiileçn, il'esta honra que luntn a llslrltgeut'n ii ao

sr. collllt'lltt' llomllltlJIqunl ordenou iainiudiuta-

mcttle para Elias que riahiuse uma lll'llll guarda

du liurira du regimento-i, que toiu laltlr'l a lllttlllnr

l inrizicu militar.“ ni'iu do etereito. pelo menu¡ rla

 

pl'ul'lllt'ltl. saiu anular que este cnrpn. pelo seu

gaibo,iidirt-iplinii. que tanlnliunra u seudigtio

ruruiiol, l'rná certamente o melhor citeito na capi-

tal do dislrírelo. , ,

Parece que niaa lir'nm em Villa Viçosa com

iu seus urbanista.. e que pm Portalegre só par-

tirinrn liuiol sua magnstadc eI-rrri. ngr-ueral conde

de llurnlim. oiir. ministro das uliia¡ political. n sr

ajudante de onap-i rlu serviço. n sr rrjuitiiite

rl'urrlruis José Maria Grando, e criados, ordenar¡-

ça¡ etc.

Eni Villa Viçosa :vitara-rn' litrírbem o ini-

nislrn do rem-r. os ministros de lriglritvt'i'a o da

l'r nssia, eo sr. capitão tlu estadio-maior do exercito

Sobaslii'io do Canto o (lastro &lisciicnlias Valdez,

Pl'llll't ilu sr. Culllln Bonillui. o nscnl rlacxplnraçño

du canilulio dr ferro de Irrsle. e qua ul ¡riiainenle

fui lltllllttlltltl administrador' geral por parte do gu-

\'erno. do caminho dr ferru do siil.

l'arece qn» sua timgeslaite resulvr-n não ir

a Etna_ legutltlo sir llil. ii que. participou o sr. con-

de Buriillm nu gururttziilor d'esla tll'uçn.

No domingo tinlttt a. m. chegado a Pul'ltt

lcgre.

i\ falta do nnlirias dus dois vapores que

l'ui'nui acompanhar u sr ' infanto l). Antonia ti-

nliit produzido grande sensação. nr¡ siipiuiçz'iu

de quo se teria dudu algum sinistro; port-iu

aquelles chegaram_ desvunccrntlo-se por isso

todas estas ¡iprelienot'›erz-I os vapores foram_

sem a nicnor avaria ari seu tleátino.

O Porlrrgurz dc hoje chama o nttençi'ru do

'l governo sobre a questão dos iii-rumos. rlizenrlu

que a cultura tlc sctitelhante graiuincn ilere ser

totalmente prohiliirln. pur issu que são conhe-

cirlus c [retirados os males quo tl'cllu resul-

tam

Tenma uma loteria extra-ordinaria para o

rliu IB novembro proximo. Sera o seu capital :le

lll:000$000 r'tt 82000 bilheteria ¡5:000 rir. roda

'um O primeiro premio Jlt'l'l¡ de 50:0003000.

' tcnrlo outro rle 16:0003000. outro rle 6:000 ,

outro de 3:0903000, euulrn de 120003000-

Ni'io tenho mais noticiosa dar lhe o pm'

isso fico por aqui.

l

   

Stricto MAÍITIM.

m Bllllll nr nuno. &

Embarcncõeo entradas eu¡ 8 de outubro

llialc chrrlo neslre l-'. A. l'"Ms M rw“: , r :ii-.ideia, da thtln com

   

_..... _4._Vs_

stricto indivíduos#

EDITAES.

escrivão de l'iizcudii do concelho chveiru.

mn cumprimento do artigo 18 do carta

de lei de 30 de junho de |86|). e artigo 7!

das iustrucções regulamentares de 25 de

!setembro do mesmo antro. convida us"indi-

l

 

ridiros das prolissõcs abaixo designadas. para

nos dias e horas quo vão indicados se reiiui-

rem nos pagos da camara municipal uliru :le

se constituírem cnr gremios, o proceder-ein

na repartição das taxas da contribuição iu-

dustrial do corrente :inoo do 1861 pelos in-

dividuos que pertencem, a cada gremio. eque

são os constantes das relações que n'ess'e acto

serao aprezeitladns. das quites se mostras¡

sotnnin das respertiras taxas.

No dia l! do corrente ás nore horas dl

manhã, _taberuas da cidade e Íreguczias ru-

racs.

No dia l'l do mesmo. ils mesmas horas

ulfaiates c sapatoiros da frogriczios ru-

racs. .

No dia lã tambem :is novo horas da

Iiiziiilut, ciirpiotcíron, c alvcuercii Ju cidutlc

e freguczius ruracs.

No dia l6 ás mesmas horas, ftilirii'aiilcs

d'objectos de_ ferro de pequenas dimensões,

da cidade e fregueziris ruracs.

E para constar so passou oprczciite. e

outros d'cgual thcor. que serao publicados e

afixados nos lugares mais publicos das res-

pectiras frcgnczías.

Repartição du fazenda do concelho d'A-

rciro l_U dc outudro de |86|.

l

l

l O escriiào da Emenda.

 

..ld/!061 lareira Cor/'cia r/c Soma

 

0 escriião de fazenda do concelho rl'treir'o.

ein conformidade do artigo 90 das ¡intruç-

i;õcs regulamentares do 25 de setembro de

|860. contida os individuos das prnlissões

abaixo thrlgllíldilS. que por serem om numero

inferior tt sete. não podem constituir Kl'üllllo, a

Ctmlllrlfcccl'elll na sua presença nos dias e lin-

rrrs que tão indicadas. para resolverem por

niaiorin o que se lhes oll'ercccr n respeito da

repartição iliis sutis respectivas taxas.

No cnzo porc'ui de não comparecerem n

esta convocação. ou iràri vierem a acconlo, a ca-

  

l'ropietiii'io -llllll0t'l l“irririitídídlmcitlu ain-Atci'ro- tipogrnpliia Aveirense-Largo da tera tiriil.

mnra municipal ou ¡uiita dos repartirlnres n." Gil-Porto.

fan¡ om seguida a repartição nos pra-

coui os recursos estabelecidos nas

instruções.

No dia l'¡ do corrente as 9 liorns da niti-

uhã. mercadores do gnrlo carallar.

No dia t8 do inscrito mez, ás mesmas

horas, fabricantes d'ubjcctos do cobro da pc-

qii crias dimensões.

No dia 19. tambem ás 9 horas da manhã.

mercadores ile- gado mount e suino.

E para constar se pausar¡ o presente, o

outros d'egual tlieur que serão publicados o

atixmlos nos Iogares mais publicos do todasas

parocbias du concelho. i

ARepartição de fazenda do concelho d'tt-

reiro t'O do outubro do |86|.

O escrivão de fazenda.

¡lia/10d !cru-177: Corrêa (lc Souza.

 

uteza'ilo ¡torerno da Santa Caza da Misc-

A ricordia d'cstn cidade do Aveiro. no dia

20 do corrente inoz de outubro. pelas ll

horas da manhã, á porta de cgrrp da Miseri-

COI'tllil, lui-de mandar põr“ em praça para se

\'entlt't'. tlltl thãocucudu du_ lltllltl, silo na

extincta \'ll'li't da S. Lourenço dollaiiro, e que

parte com a iiuia de Fortunato Augusto do

Figueiredo. da imBSIllíl tilln, o rui adjudicado

a esta Santa Gaza mi execução que moveu coit-

lra Joaquim de llarros Pinto. da mesma tilla.

B dar d'aluramerito uma terra cita no Mor-

tal da Labanrleira de'Smiza. que parte com

.laiiuario Dias Pereira do mesmo loga r.

  

slá a concurso por_ sesricntu dias, que

E priiieipiaram riu dia oito do corrente

me¡ _de outubro, o pai-tido medico cirurgi-

co do concelho de Aguada com o ordenado

de com mil reis, srigeilo aos regulamentos

iirunieipoes, obrigação do residir na capital

do concelho. e”curar os pobres gratuita-

niciite. t

Os concorrentes deteru mostrar-se habi-

liladori ua forma das inslrut'çñes do governo

a tal respeito. '

 

endcin-se as casas que

foram _do Rodrigo

do Forno , silas no (Jojo,

Quem as quizer comprar,

falle com Francisco da Luz,

que se acha encarregado de

as vender.

ucni quizer comprar as Ordena-

Ê ções e leis deste reino do l'or-

ttigril, eu¡ 3 turnos iiiauuáes, o

muito bem conservados, c que contem os

'livros |.", !.°. .°, 4.", o 5.“, pode dirigir-

so ii esta redacção.

" BIBLIDTHECA tits Dinis

Couwiíio mz matinal-3 escotinnoa. ¡tentem- Ás

N“OIAB NI“TUGUBZÀS ii DRAKILEIMB.

    

tomo t t dos

ClG.\NOS DA REGENCIA.

Continua u- n3sigrrar-se, no escriptnrio da

lypogriipbia Popular. rua do Boiiijzirdiui n." 69

--assini corno em Lisboa. no loja do sr_

[nado, e cru Coimbra na do sr. José-de

Mesquita.

Romana!! ja' publicar/'os m¡ Biblia/rem (In:

' Damas.

Fé. lisperariça e Caridade.. . l? volumes.

A Marqueza da Comba . . .. 2 s

0 Pedreiro.. .. .. .. .. 2

A bruxa de Madrid. . . . . . 9 to

Kossuth ou osllungarus.. .. 3 n

O Amor d'umri Menina.. .. l o

Al'ornbzi.. .. .. .. .. | i.

A Cabana do Pare Thomaz.. l i.

0 Escraio Branco. . . . .. l.

A lloza de Castro . . . . .. l »

O Cliale Preto.. . . .. .. I n

Os Filhos do Amor . . .. 2 n

A! Duas Esliellas.. . . .. 2

0 Aventureiro ou a ltiirbii Azul 3 »

O Scclrp e o Ponhal . . .. l »

A Moreninha e Amelia. . .. 2 n

A Assaceua d'lsracl .. .. 3 »

0 Moço Lauro e Uma Missão

ileiriasiadnuienlc-secreta.. .. "l n

N. ll. Corn o ii.“ ?U le rmina o lindo

romance os Cigano: r/(t ”agencia-_seguin-

do-se-llic-lliu O Cavalheiro (lc anpr/onne_

quo por um incidente inesperado foi interrom-

pidn nn l.“l serie. porem ii'esla 2.'. só será

distribuido aos novos assiguunles. até ao torno

4.“, por os antigos já o terem recebido. até

este louro, eotiliunttndo no õ.“ a distribuição

ri todos os assignantes em geral.

_._.

ABCHWO JURIDICO

Publicou-se o u.“ 5,” ilti l.' serie e o l.'

e 2." (llt 2.' '

0 n.' o." contém ii legislação mais impor-

tante publicada uo Diario (lc Lii-/wa u.“ 189

a 2M, do ?l d'agoslo ir IQ de outubro do

anuo passado -U u." l da 2.' 'serie cori-

teu¡ a

 

.4 Lei' lia Dcmmarlimção.

o o u." 2 :

A Ler' do Sci/0.

Preço avulso do n.”l .. .. 100 rs.

Idem ii." 2 120 u

'tira os assignnntcs do Arc/ouro -ciis-

ta o l." 50 e 02.” 80m.

O ÁI'c/.írro Juridico - Antigua-se e ren-

de-so ua lit'rut'ilt l'opular, rua do llunijaiilim

.vc-..d

4 Publicou-se ou." ls da '2-' seria' que 6 o '


